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Echos da multidão 
Do Corrtio da Manhã 

Nnnca * transformarão politica, prin-

ripalmcntc a republicana, cujo mecanismo 

lelicado exigo orgains mais sabiamente 

»omlilnados e funcclonarios mais compe-

tentes, operou so bem da primeira vez no 

Mio de povo algum. 

De um lado, a inexpcricucia, dc outro, 

• • excessos do reacção, us mortificações 

contrarias á Índole da socicdadc* a vio-

lência exercida sobre as tradições o os 

costumes prejudicam o exito Mi* da 

campanha. 

Foi o que nos aconteceu. Nâo qulze-

ram reparar cm tempo os erros commet-

Udos; não tiveram perspicácia para des-

cobrir as origens permanentes do desas-

tre politico, não souberam interpretar os 

hetos nas suas relações com a vida fi-

aauccirn e pretendem manter-se pela for-

ça do fatalismo republicano. 

Cabe aqui uma defesa justa. 

Tem-se nttribuido i força publica maior 

dóse dc responsabilidade do que llic toca 

lealmente na penosa situação do paiz. 

Quando a corrente da opinião revolu 

ciouaria, bastante avolumada, se npproxi 

ma do desenlace, o concurso decisivo Ais 

tropas é um plivnomeno natural c inevi 

tavel, seja ou não acertado o movimento, 

cuja gravidade os desvarios dc occasião 

não deixam claramente perceber. A Fran-

ça c a Hcspanlia apresentam disso exem-

plos recentes nas varias transformações 

por que têm passado. 

Convém, entretanto, descriminar a in-

fluencia desse impulso o estudai-o nos 

«eus limite«. A 15 dc uoveebro, o exerci-

to c r armada, contaminados pela agita-

çío dos espiritos, proclamaram apenas 

a mudança dc forniu dc governo. 

Foi sem duvida, os factos o provaram, 

um acontecimento prematuro, somente 

justificado pelo ardor do patriotismo ao 

abrigo da bôa fé. 

Não bastava, porem, proclamar a lie-

publiea, era preciso oryanUal-a. Esse 

trabalho difficil, do qual dependiam os 

nossos destinos, coube i Constituinte, sa-

bida em sua maioria da classe civil. Cou-

segulnteniente, a responsabilidade da obra, 

executada livremente á luz da discussão, 

sem a coacção das baionetas, sem a coi-

laboração dos monarchistas, sem a in-

tervenção de forças perturbadoras, pesa 

cxclusivtíniento sobre os políticos repu-

blicanos, rotulados como tacs, c que uio 

estivam geralmente na altura dc sua mis-

são. 4 b *— 

Nilo foram os militares que modela-

ram as instituições, nio foram clle» que 

destiuiram a unidado da Patria, não fo-

ram cllcs que estabeleceram as formulas 

administrativas, não llics pertence a au-

ctoria do primeiro regulamento eleitoral, 

cujo pús infeccionou mortalmcutc o orga-

nismo politico, não foram clles que in-

ventaram as legislações separadas, nem a 

famosa iudependem ia dos Kstados o Mu-

nicípios 110 seio da União, não foram cl-

les, finalmente, que promulgaram os códi-

gos, o regimen comomjco c o systenia 

financeiro, donde os acontecimentos defiui-

rain fatalmente, encaminhando o paiz 

para a bancarrota, o despotismo e o 

chãos. 

Pódc-se -accusar o exercito c a mari-

nha dc haver confiado demais na compe-

tência dos legisladores, no civismo dos 

homens, na capacidade dos estadistas, no 

prestigio da idéa e na simplicidade tlico-

rica do apparelho politico; mas essa ac-

cusação recai mais sobre os- propagan-

distas que julgavam a sociedade prepa-

rada para a reforma e hojo,«^ queixam 

amargamente de terem sido illndidos os 

seus intuitos. 

£ realidade não correspondeu ao sonho 

dos militares, nem de quantos cooperaram 

para semelhante aventura, que nos tem 

custado as maiores humilhações; victiina 

dc seus impulsos, a força enganou-se co-

mo muita gente que tinha obrigação de 

acertar o foi arrastada ao principio pela 

cegueira das paixões. 

E' temeridade e inconsequência appellar 

para a dedicação dos que foram trahidos 

nas suas esperanças; ninguém tem obriga-

ção moral dn defender uma obra alheia; 

ninguem se julga no dever dc sustentar 

um regimen contrario no fundo c na pra-

tica c seus nobres intuitos; ninguem abdi-

ca servilmente seus direitos dc cidadão 

para amparar uma organisação politica, 

tojo mecanismo está em eontradieção fla-

grante com a ordem social, com as ga-

rantias do trabalho, com a verdade da 

doutrina e com os sonhos do patriotismo. 

Não ha incohcrcncia alguma em comba-

ter semelhante flagello; incohcrencia exis-

> cm mantel-o, sacrificando o paiz ao 

»mor-proprio dos legisladores c servindo 

de instrumento aos interesses bastardos 

dos profissionoes políticos. 

«Havemos dc melhorar, garantem os 

cptimistas; isto é mesmo assim durante o 

feriodo da experiencia.* 

Ha onze annos ouço essas palavras dc 

HBSolo, ao passo que tudo concorre para 

feiarar a situação e desabonar a capaci-

tade dos novéis estadistas. Aprendizado! 

Kssa é boa! 

Nío se fazem estudos dessa ordem no 

corpo da nação, á custa da sua vida; 

qnem se m,.tte a reformar, ensinar e di-

rigir tem obrigação dc saber e deve pos-

* suir ao menos o critério necessário para 

•ão immolar o pali á soa ignorância chro-

•ica c a ama inexperiência inaccessivel á 

Bçio clara dos acontecimento«. 

Tamanha falta de consciência revolta e 

Indigna 

Falei acima em fatalismo republicano. 

Nto basta para firmar as instituições o 

preconceito d* integrarão politica da Ame« 

rica. 

Nem e*sa integração tem valor positi-

vo, nem eila eofwtitoe argnmento pode-

íwpo deante do desprestigio social, do dm 

fcurtre financeiro e das revoluções em qne 

t i vem qnssi todas esse«« republicas, desde 

t «tia fimdaçfto 

Cada um adopta na própria casa o go-

verno que julga favorecer melhor seus in-

teresses moraes e materiacs. 

Podo, portanto, o Brasil ser mais feliz 

sob a Monart hia que o resto da America 

latina sob o regimen republicano; a ques-

tão nfto <5 de dogma, é puramente admi-

nistrativa. 

Em geral, damos muito apreço ás pala-

vras e muito pouca importancia á sua 

traducçflo real em factos. 

Costuma-se dizer, por exemplo, que o 

regimen republicano tem sobre o regimen 

monarcliico a vantagem de harmonisar-nc 

melhor com a dignidade humana, firmando 

o principio do governo do povo pelo 

povo. 

Thcoricamento é verdadeira a doutrina; 

mas a experiencia ensina quo no Brasil 

ao menos a Republica so tornou menos 

compatível cora a dignidade humana que 

a Monarchia; ensina ainda que, abolido 

dc facto o direito de boffragio, o povo 

tom tido agora menos intervenção nos 

seus destinos do que antigamente isto è, 

que o regimen do gabinete, bem como os 

corpos legislativos o administrativos de 

outr'ora representavam muito mais do 

perto a vontade nacional, c não ha quem 

de boa fé conteste essa verdade; ensina, 

emfiin, que os poderes govcrnameiitacs da 

Republica so preoccupam muito mais com 

«eu» interoMCM político« e com suas can-

didaturas de successflo heroditaria, do que 

com os negocios relativos aos interesses 

industrínes das massas. 

Os doutrinadores diziam também que a 

fôrma republicana era mais nobre, mais 

digna, porque melhor se conciliava com a 

marcha progressiva da opinião o ainda 

porque firmava o principio moralisador da 

responsabilidade dos chefes do Estado, ao 

passo que o Mouarcha era inviolável, ir-

responsável e sagrado. 

Verificou se o coutrario. Km principio 

o rei reina, fiscalisa o movimento social 

e consulta a opinião; o governo e a ad-

ministração, isto é, as fuucções principacs 

do apparelho politico, competem ao mi-

nistério, quo fica sob a vigilância da so-

berania popular. 

Dado, porem, quo o rei também governo 

e administre, absorvendo as attribuiçites 

dos partidos, clle não dispensa cm easo 

algum o concurso do gabinete. Se o pro-

gramma deste, c, portanto, do rei, está 

em hostilidade ao pensamento da maioria, 

o parlamento, onde facilmente repercutem 

as paixões populares, intervém poderosa-

mente para derribar o gabinete e eonso-

guintemente, o programma do rei. Logo, 

o rei não pó Je fazer o que bem lhe apraz; 

ti dc facto respousavel o attingido pela 

corrente imperiosa da opinião, que oppõe 

embarxros ao jjoder.jibsuluto. HJsau 

flicto elicga não raro ás ultimas conse-

quências, como, por exemplo, a 7 de abril 

dc 1831. 

No regimen presidencial republicano, o 

chefe do Estado iinpõo soberameute o seu 

programma. Não ha contrapeso a seus 

abusos, nem meio dc desviai-o do seu ca-

minho . 

Tanto ellc como os seus ministros são 

absolutamente independentes do Con-

gresso, cuja opinião não lhes seno dc 

tfrvo. Grite o paiz inteiro, ellea pro-

BCguem na sua marcha desassombrada c 

encontram sempre no parlamento dócil, 

porque impotente, um terço ao menos 

para cobrir sua reuponsabilidade. 

Primeira conclusão: o despotismo está 

mais protegido no regimen republicano 

presidencial, do quo 110 regimen inouar-

chico parlamentar. 

Segunda conclusão: no regimen vigente, 

o governo, entrincheirado na sua presu-

mida infalibilidade e na sua omnipotência 

real, submette o paiz á curatela, eraquanto 

que o regimen autigo se mostrava inais 

malleavcl c mais accessivel aos movimen 

tos da opinião. 

Terceira conclusão: o regimen monar-

cliico offcrcoeu sempre uma soluyão re-

gular nos mesmos casos em que a Repu-

blica tem provocado a solução revolucio-

naria. 

Quarta conolusão: no regimen repu-

blicano, o chefe dc Estado é effcctiva-

mente, e a despeito das disposições pla-

tônicas da Constituição, mais irresponsá-

vel, mais inviolável c mais sagrado que o 

monarcha, apesar da ficção dos privilé-

gios immanentes ao prestigio da majes-

tade. 

Convenhamos em que a pratica é sem-

pre preferível ás mais bellas theorias e 

o confronto entre os dous systemas nem 

sempre favorável á forma republicana, 

até mesmo cm relação aos dogmas fun-

damentaes dc sua cartilha. Não tenho 

culpa de qne assim seja, quizera que assim 

não fosse, e assim não devera ser, de 

certo, se houvessem realisado o sonho dos 

propagandistas. 

Do exposto se infere que a Republica, 

tal como foi instituída, não tem sido o 

governo do povo, nem governo pelo povo, 

nem governo para o povo. 

E', no conceito geral, um perfeito con-

to do vigário, o logro mais formidável 

de que ha sido victima o povo brasileiro 

em toda a historia de sua vida, a messa-

lina impudente cm cujo corpo a devas-

sidão dos que a perverteram ceva seus ap-

petites infrenes, pnde está a sublimidade 

dessa forma de governo? 

Por ventura, é menos digno, menos 

altivo, menos livre o povo inglez, o povo 

allcmão, o povo belga, ou o povo hollan-

dez, sob a direcção dos reis, do qne o 

nosso tem sido sob o dominio dos presi-

dentes? 

Os factos conspiram contra essa pre-

tenção. Reduzidos ao servilismo, com to-

das as liberdades cerceada», offereeemos 

em confronto a falta dc energia civica, a 

faMa dc disciplina moral, a falta de pros-

peridade material. 

Erroneamente pensam alguns que a li-

berdade de reunião, a liberdade de pen-

samento, a liberdade de imprensa e a li-

berdade de cultos constituem privilégios 

da fôrma republicana. E' inexacto; esta 

pôde quando muito disputar a iniciativa. 

Conquistas da civílisaçáo universal, atra-

vés e a despeito de todas as inatitoiçõe* 

políticas, aqaellas liberdades tém-se incor-

porado aos hábitos e codigos dos povos 

ocddeaUes, cujos fljrsteitfta vão kroturaca 

to recebendo o ascendente de sua influen-

cia. Apenas a separação da egreja do 

Estado resisto ainda ao combato victo 

rioso da opinião esclarecida, inclusivo na 

propria França, insuspeita aos democra-

tas. 

As republicas e as monarchias deste sé-

culo different muito das instituições con 

gcncres dos séculos passados. A monar-

chia moderna, modificada pela influencia 

do progrcSBo universal, tem o maior in-

teresse cm adoptar aqucllas liberdades, 

que longo de prejudicarem a solidez do 

seu systema, garantem-no, contra o perigo 

das reivindicações populares. 

Isto qncr dizer quo a monarchia bruni-

leira, caso venha, não será mais a monar-

chia retrograda do passado, assim como a 

republica que a succcdcr não será mais 

a republica anarehlsada dc hoje. Resta-

belecendo a unidade nacional, missão su-

blime sufficient« para justificar o seu 

rcapparecimento no sceuario da historia, 

cila, se quizer viver tranquillamcntc, tem 

de subordinar-se forçosamente a um cer-

to numero de princípios fundamentaes, que 

já no primeiro império apaixonavam a 

opinião ao ponto dc figurarem ultimatnen 

te 110 programma do partido liberal. 

A revolução de 15 de novembro deixou 

alguma cousa de grande e definitivo, ella 

incorporou sem duvida alguma ao patri-

mónio legislativo da nação reformas dc 

vasto alcance, que adeantaram de muitos 

annos a evolução politica c removeram 

do nosso caminho questões irritantes, cuja 

discussão, scindindo e enfraquecendo os 

partidos, desviavam sua at tenção dus al-

tos problemas industriaes. 

Ninguem commetteria a insensatez dc 

voltar atrás neste ponto pelo gosto de 

crcar difficuldadcs a si mesmo. A auto-

nomia administrativa, o registro e o ca-

samento civis, a secularisação dos cemi-

térios, a separação da egreja do Estado 

são conquistas realisadas ; quem tentar 

supprimil-as succumbirá fiu iucta. 

E quo vantagem haveria nisso? 

Como argumento do mera consolaçüo. 

dizem ainda ok republicanos não ser a 

monarchia um acontecimento a temer, por 

que a dynastia deposta não deixou utn 

rebento capaz do assumir as redeas da 

governança. 

Mutatis mutandis era e^sc o argumen-

to iuvocado pelos monarchistas para es-

carnecerem da propaganda republicana. 

Perguntavam elles qual seria o homem 

capaz de organizar e diiigir o paiz no 

regimen adverso, e como não lhes apon-

tassem um, ficaram descansados cm buas 

tendas do guerra. 

A Republica vciu, no. em tanto, c gente 

destinos. * 

A questão, pois, não é" dc monarcha, ( 

de monarchia. Restabeleci ia esta, o or-

gam do governo appareco naturalmente 

uo ramo primogénito da dya«i*ti«i depôs 

ta, e mais capaz será elle * dc governar 

bem no regimen de gabinete, do quo o 

chcfo do Estado no actual regimen, de 

estruetura complicadíssima o dcfeito.i in-

sanáveis. 

Logico ó pensar assim. Evidentemente, 

so não tivéssemos homens p:.ia compor 

os ministérios c parlamentos da monarchia, 

uão os teríamos também para exercer os 

cargos superiores da Republica, oi quaes 

exigem aptidões mais raras. Afinal, num 

e noutro regimeu, ó o povo quem gover-

na e administra, o tanto podo faiscar cs 

se principio o monarcha, como o supremo 

magistrado da Republica. 

O mais é pura phauta.-,ia do orgulho, 

simples controvérsia e s c o l u o t l i V 11 

nhuui effeito paia o bem «ia coiuni 

nhão. 
AÜJ;I:J< o WfciiNTi' K 

Aguas Virtuosas. 

ftt/wuasio Notjucira da Gama. 
Em outra secção desta folha vai hoje 

uma publicarão do Gymnasio A'o/jucira 
da Gama, antigo o acreditado estabele-
cimento do ensino, ora equiparado ao 
Gymnasio Nacional e proficientemente 
dirigido, em Jacarehy, pelo dr. Lamarti-
ne Delamare Nogueira da Gama.' 

Nessa publicação estão esclarecidas as 
condições de matricula o para c'la cha-
mamos a attenção dos paes do família. 

O nome do Gymnasio Nogueira da 
Gama é hoje, por si só, uma recornmen-
dação, que dispensa quaesquer enco-
mios. 

Recebemos mais um numero do Archi-
va IIlustrado, magnifica revista littera-
ria, dirigida nesta capital pelo dr. M. 
Viotti. 

Traz na primeira pagina o retrato do 
festejado litterato Vicente de Carvalho, 
Com um artigo de Alberto Souza. Estam-
pa também o retrato do inditoso poeta 
Angelo Souza, de cuia biograpliia so in-
cumbiu o dr. Leopoldo de Freitas. Di-
versas gravuras o artigos de collabora-
ção completam o numero. 

O sr. Otto Rodolpho Quans, conhecido 
photographo, muito reeommendado pelos 
seus trabalhos artísticos,obsequion-nos hon-
teni com 11111 instant ans* tirado na estação 
Visconde do Rio Claro, dos representan-
tes da imprensa que assistiram á inaugth 
ração do novo ramal férreo da Compa-
nhia Panlista, entre as estações dc Rin-
cão a Martinho Prado. 

O sr. Qttaas é um dos proprietários da 
acreditada Photographia Artística, esta-
belecida á rua de S. Bento, 4tí. o foi con-
tractado pela Companhia Paulista para 
tirar photographias do trecho do ramal 
inaugurado. 

GRANDE LOTERIA DE S. PAULO 
Realisa-se hoje, ás 3 horas da tarde, 

no salão da thesóuraria, á rua José Bo-
nifacio, a extracção desta acreditada e 
garantida loteria, em beneficio da Santa 
Casa de Misericórdia de Taubaté. 

O premio maior é dc 40 contos. 
O bilhete custa apenas 6$000. 
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O redactor da Semana Politica, do 
Jornal do Urasil insiste em affirmar nue 
se trata de substituir a candidatura uos 
srs. Rodrig.r-s Alwt .sikkmo Brandão 
nela dos srs. Lauro Sodró o Pinheiro 
Machado. 

Esta noticia, como todo o mundo vO, é 
inteiramente inverosímil, absurda e está 
em completo desaccôrdo com as praxes 
officiacs. Onde é que já se viu gorar uma 
candidatura, depois de ter sido official-
mente apresentada, e do ter o candidato, 
num opiparo banmiote adrede preparado, 
li-lo uma longa plataforma, na qual ex-
por. as suas fdóas, o seu programma dc 
governo, o seu modo do resolver os pro-
blemas soeiaes, os Seus hcllissimos proje-
ctos e a altitude quo pretende assumir 
deante de seus amigos o correligionários? 

Depois, accresce mais urna eircumstan-
cia importante. Segundo dados officiaes, 
cuidadosamente eolligidos, a candidatura 
do querido sr. Rodrigues Alves encontrou 
sympathico o unanime acolhimento no paiz 
inteiro. I)e norte a sul c de esto a oeste, 
todos os indivíduos que sabem lér e es-
crever c têm mais de vinte o uru annos 
applaudiram delirantemente a apresenta-
ção da candidatura de s. exc. para o i>os-
to de sacrifícios —o ficaram desde fogo 
cabalados. isto é, certos em suffragar o 
querido nome.já se nabo de quem. 

Assim, pois, não é natural que a oligar-
chic tenha resolvido agora substituir a 
candidatura do sr. Rodrigues Alves, con-
trariando directamente a corrente da opi-
nião publica e destruindo por completo 
as esperanças de muita gente bôa, qne 
vive a roda do s. exc. no intuito cio ob-
ter uma collocação razoavel, nesta quadra 
calamitosa. 

Entretanto, ko a absurda noticia fo«se 
verdadeira, se, dc facto, os chefes supre-
mos da oligarchia tivessem deliberado ali-
jar do partido (como alijaram outros) o 
benemérito presidente do Estado, s. exc. 
teria occasião do experimentar amargas 
desillusões. A Commissão Central, por 
exemplo, sempre patriótica e invariavel-
mente opportunist;!, collocar-se-iu ao lado 
do dr. Lauro Sodré, que, dahi por dean-
te, seria condecorado com os titulos de 
bcucmcrito, querido, eminente. 

Os directories locae.s, acompanhando 
anciosamento a Commissão, fari w 1 cahir 
sobre o feliz candidato official uma es-
pes'-.n chuva dc telegrammas congratula-
torios, assegurando, como de ; ostuine, o 
seu apoio incondicional o absoluta dedica-
ção. O valente eleitorado dc cabresto 
correria logo a suffragar denodadamente 
o nome do designado da oligarchia—« es-
sa mesma imprensa officiosa, ingrata o 
variavel. apregoaria logo aos quatro ven-
tos, cm artigos de fundo encomiásticos o 
retumbantes, as innuineras virtudes o no-
torios méritos do dr. Lauro ísodre, insi-
nuando ao mesmo tempo, com a perfídia 
habitual, a ordem de motivos q:»o impôs» 
sibiiitaram a designação «lo sr. Rodrigues 
Alvis para o posto ue sacrifícios... 

Em ultima analyse, se o benenicrito 
presidente do Estado incorres • no des-
agrado dos chefes supremos da oligarchia, 
neste imuienso paiz s. exc. só obteria 
dous votos: o do dr. José Luiz de Al-
meida Nogueira e o do sen humildo ad-
mirador o submisso vassailo abaixo assi-
gtfldo. 

JóXo d i : S. 

EXUTfüHJO ESPE1ÍAL 
(MOSCA îf AI» A V f LHOS A) 

Veja-se o 
annuncio 

A Sorocabana. 
A Iuspoctoriu do Entradas 

i.'avtgaçâ<» f«ii ouctorlsada j 
ia Agri- ulttna a imp<. 

lo 

niiia Sorocabamt a multa de 
ui clausulas •J7.a do contrae! 
mora do -II diis havida no ti 
très jacás de carne salg.uia, < 
cai Sorocaba com destino a S. 
|iôr a multa pela demora de 
vida n i transport 
gas despaclia 

Forro o 
s.ercta-

á Cu m pa-
ne t-.itam 
. |H.la do-
ísporfo de 
spachados 
itos: a iín-

dias, lia-
lo um volume «ic drô-

les ta ca pi ai para Ta-

0 secretario da Agricultura auctorlsou 
a Repartição de Aguas e Exgottos a ad-
inirir o material necessário para atten-
Jcr aos pedidos de diversas eamaras nu* 
nicipaes, applieando nessa acquisiç&o a 
nuantia que, sufficientemente, possa ser 
tirada dos saldos verificados nas verbas 
daquclla repartição. 

200 contos 
Extracção 

D e p o i s d e a m a n h ã 

IDeve is habilitar-vos, comprando os bi-
lhetes de preferencia na agencia geral á 
rua Direita, 39. ÚNICA casa que no sen 
importante varejo vendeu por 3 veses o 
importante prsaiio de SOO conU*.—Jul io 
Antunes d* Abrem. 

lany, ao s»\ Joaquim X ivier «!•• Araujo; 
a irnpòr, no grau inodio, a multa a qui 
so rcf.ii 1 e:u officio <lc d-* >' / i ;> ro 
ultimo, uma vez provada a deumia na 
entregi JuJ dou.4 dc< imos d.- vinho na 
estação do Sorocaba, alleg.Mi.i peio sr. 
João Basilio de, Oliveira. 

—O secretario da Agricultura declarou 
sem cl leito a auctorisaçào do ;i\iso dc .ff 
d ti dez uibro ultimo, referente .1 uma r^-
clamação d-; Augusto lio Irígues Sc C., 
contra a Sorocabana. 

Jury. 
Presidente, dr. Jose Maria Rourrou! ; 

promotor, dr. Adalberto areia da Luz : 
escrivão, capitão Svlvio Morba. 

Uontcm foi submeti ido a julgamento o 
processo em que Pedro Carbono era ac-
etinado dc haver tentado contra a vida 
dc Luiz Perrugini, no dia IX do janeiro 
lo anno passado, á rua <le S. Caetano, 

Üõ. 
Foi acensador particular o dr. Agrieio 

dc Camargo. 
í) aeeusado foi defendido pelo dr. Bra-

sílio Machado, sendo absolvido por una-
nimidade dc votos. 

Pedro Carbone, no primeiro julgamen-
to, foi condemnado a 1.1 annos de prisão. 

Hoje será julgado o processo cm que 
é réo Miguel Gonçalves, pelo crime de 
furto, ou Egysto Brochini, aeeusado do 
crime dc morte. 

Nas officiuas do Diário Officiui vão 
ser impressos 50.000 exemplares de ins-
trucròe;: sanitarias destinadas á Directo-
ria do Serviço Sanitario. afiin de serem 
distribuídas em todo o Estado. 

A Repartiç ão do A «ias o Exgottos, se 
houver material nos «rpositos. attenderá 
ao pedido de fornecimento da Camara 
Municipal de São Carlos do Pinhal para 
o serviço de abastecimento de agua local. 

Com o Correio. 
Mais uma reclamação temos a endere-

çar hoje ao sr. administrador dos Cor-
reios, pedindo a s. s. as providencias ne-
cessárias para evitar a reprodueção de 
irregularidades que nos prejudicam o des-
abonam o serviço postal. 

A reclamação de hoje c do sr. Braz 
Curto, incumbido da venda avulsa d 'O 
Commcrcio de São Paulo em Taubaté : 
queixa-se-itos clle de que no dia <» uão 
recebeu-o» folhas quo diariamente lho 
envia 1110* fora da mala. 

O maço de jornais seguiu daotii, na 
remessa do dia. Onde terá ido clle pa-
rar ? 

Eis as rotaçVs do cambio fornecida-
hoatein pela Bolsa de S. Paulo : 

ÍMJ MAS A' VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Palia 
Portugal 
New-York 

Soberanos 

Extremos : 

Contra banqueiros, 

Contra a caixa matriz, 1 
—A Praça do Commcrcio r 

g i in tes telegrammas : 

Bancário . . . 
Parti« (dar. . 

Mercado 

1J 

l'act'ario 
Particular 

Morua'lü fulm-j. 

Hucnrio 
particular 

Mercado fini.*;. 

E.i»'*ario... 
Particular. 

Mcrcado 

\ :î|K 1 2 l|i 
7/11 
!Hil 
771 

't («7 
I 

a 1-J I3i32 
a IS l»|32 
ebeu os se-

IflO n 
/'/ / > 
Vi i:i|32 
12 1|2 

mo « 
•I h 

12 
12 1.-.I.12 

SANTOS » 
11 W 

«2 •"•Is 

. . . . 12 l.)|32 

SANTO'' « 
/ 

. . . 12 
12 15(32 

SANTOS « 

. . . . 12 H|S 

. . . . 12 Tft«V 
bajirario 
Particular 

Ucrcudo ^aralysa'lu. 

PARA Õ ALÉM 
(Liando ã hosanna do azul cu für 
Olhos cerrados ás visões terrenas. 
Q icro um cirio, uma cruz o as a> 

tuas mão- a 1110 amparar no 

E dormirei sob o Luar 
Em psaimos brancos « 
y-i face a nota muito • 
Das paixões apagadas 

.niiih'aîma cm 
O n;<-u corpo 
I)e mãos post; 

esfeito 

vens dei 
pulto 

\ cm re 
(1'nero 
Tuü pr< 

mbír l-vR1. 
:>r por miai un -r.i 

L -

I jud 

Juízo Ked-ral. 
Hoj.-, ao 111 'ia. haverá a .>• 1 • *.• r. 1.. 

uivei tio dr. Aquino o < astro, y:./. fe-
deral . 

—Em audiência criminal, que se i-cali 
sorá amanhã, será julgado o pro« ••--o cu; 
que réo Mart;ns (••>••.:••• I.'i<jU';.a. ac-
usado dc passar libras estcrli:;.:s fj!̂ .-.-, 
ai Botucatu. 

í) sr. Antonio M-i-iano dc r'amp«»s. 
nteiucntc nomeado para o lo^ir M • 
Jante do procurador da Hcpubii .1 c 

to Estado, cm Santos, perante o jui/. fe-
deral, prestou honteni coinprorni iso da-
quellc cargo. 

—O Rivcr-Plate Ratti; fez entrega 
.cmtoi,! Uí, iiji/. frrli.ral da quantia de 

2ft5íí2.51(K) deposita la na sMe do l»an*-o 
no líio pelo sr. Arthur N'e\. s, ex-tlu tou-
reiro da agcü.ia posta! d l-Jil^irão I'r-
to, rcsponsabiiisaao pelo desfalque alli 
verificado dc quantia superior a tresen-
tos contos o que por e^-ç motivo f-»ru 
eofidemnado por este jui/.o. 

Como os leitores «!•-. !:) estar 1 • "a-
dos, todos os bens do crirniro • foram 
apprehendidos }• !a Fazenda Nacional, pa-
ra a sua indemnização. 

Lo Porto m c -l;cn;o-
it revista K'iuca-jâo 
director o sr. Anto, 

Nwiowtl. dc 
.io Pi^ucirinhas 

C A M B I O 

O mercado de cambio dc nossa praça 
abriu honteni calmo, offerendo os bancos 
negocios a 12 13(32. 

Pouco depois, o Commcrcial Italiano 
pôz cm vigor a cotação de 12 i j l t í . 

Antes do 11 horas, a taxa de 12 
foi adoptada pelos bancos, excepção do 
Brasilianischc, Commcrcial Italiano e 
Rivcr Plate, que sacavam a 12 13[32. 

A s 11 horas, generalísou-so a taxá de 
12 e assim permaneceu o mercado 
at»? cêrca dc 2 horas, em que os bancos 
passaram a dar 12 llp32, e, inais tarde, 
12 Diltf. 

Com esta ultima taxa em vigor nos 
bancos, conservou-se o mercado até á ul-
tima hora e fechou calmo. 

O movimento de operações realisadas 
durante o dia foi menos que regular. 

Os extremos foram de 12 5jlG a 12 
7(16. para o papel bancario e de 12 
11*32 a 12 1(2, para o ostro papei 

[Veto 
/ /iW'rtr 
i. dc Areias 
'p i'.. > 
4 saudações, 
uma linda f.dh 

í) corrente anno, 
por Antonio C-

•ha 

Os sr^. M«!lo. Barjona ív- (' da f.i 
raria Civüisaçào. ofí'crc«:eram-r.'/s o 11. 

õ da JUastrarão fírasiltira, dc Paris 
Traz na priuvira pa. :.].' o r-'rato .'< 
eonselh"iro Zach.iria^ e >, • oü',-a .. «!;•.• r 
sas gravuras dc a--tu thda íe .- \..r:_:; 
coll» bo ração. 

Vi-itou-nos ho ilcin o dr. Ayres N- Mo 
que com brilhantismo a< aba «!• do .r»rar 
r,c na Faculdade de Medi- iua d » l: •>. 

(1 joven o talentoso medico j n t-
abrir consultorio nesta « ajoíal. 

F E S T A S 

Knviaram-nos carfõ. . de vt..!)] uc aos 
l tio Anno Hom <<•> -t s : 

V isconde dc O 
The H> azilian 
José iíodrigu- s 
Leopoldo dc K 
Ketribuimos as 
—Recebemos 

1 desfolhar, para o corrente anno, a qual 
üos foi enviada por Antonio Costa & 
Branquinho, dc Pedregulho. 

— IVA Iniciadora Paulista. fabri- a de 
gravatas, susix-nsorios eti-.. á ira-osa do 
(rrande Hotel. 10-/5. rec hemos dua-, bo-
Liias folhinhas de desfolhar. 

lia Camara de Campinas, foram ifos: 
presidente dr. Candido (íoinidc : \ ice 
tlrozimbo Maia : secretario. Augusto Pupo; 
im-iidente, dr. Antonio Lobo. 

O sr. Antonio Francisco Hand- ira .1: 
nior jã publicou o seu trabalho sobre ; 
hidu*tria 110 KstadodeS. Paulo em lí'»>I 
<íratos. pelo exemplar que nos offerecu 

P A G A M E N T O D E I M P O S T O 
\ thesóuraria das loterias de S P«alo 

pagou honteni á Recebedoria de Renda-

do Estado a quantia dc 2 : KW»$0<•• \ pelo 

imposto de scllo da grande loteria a ex-

trai.rr-se hoje, ás 3 horas da tarde 

Fórum. 
A reunião de credores da moratória dc 

Paulo Antonio, designada para hontem, 
deixou de realisar se « m virtude do re-
querimento da commissão dc syndicancia. 
qne allegou o impedimento do juiz, por 
presidir a presente sessão fio jury 

—O dr. Adalberto Garcia «la Luz, 2°. 
roiiiotor. requereu a devolução á poli-

rá» afim de ser juntado o attestado de 
misembiíidade. «lo inquérito a nue proee-
deu a am toridado policial do districto da 
Consolação contra Miguel Julio, pelo 
crime do attentado ao pudor. 

—O dr. José Maria Bourroul. juiz da 
2*. vara commercial, decretou a falleneia 
de Joaquim Antonio Leal Júnior, nomean-
do svndieos provisorios os credores srs. 
Biciiter Hrenne & C. e J. Forster. 

O dr. Adalberto Garcia da Lnz, 2o . 
promotor, denuncion ao juiz da 3*. vara 
criminal o réo, preso Miguel Galvão, como 
faeorso no arL § 4''.. do Codigo Pe-
nal. por haver, cm dias do ntez passado, 
s»btrahido um relogio de ouro e outros 
•I jectoi de valor, pertencentes ao sr. José 
H Í p N É a 

Aos assignantes em atraso pedimos 

mandem reformar até iõ do corrente «uus 

assigimtnras <V0 Comm/rcío de Silo Pau-

lo, afim de ser regularizada a remessa da 

folha. 

Realisoti-so 

tardo, a renn 

Associação C 

A reunião, 

ntem, ás 2 1[2 horas da 

da asscmbléa geral da 

mercial. 

jual compareceram 20 so-

cios. foi presidida pelo dr. Gabriel I>ias 

da Silva, secretari »do pelos srs. Eugênio 

Artigas eRodrigues Silva. 

Tomaram a pala. ia diverso* socios, 

tendo havido larga disi.-ussào. 

A a>-"mbléa re^ob.cu não acceitar a 

fusão com o C* ntro. ms 'condições por 

elle propostas, isto é. reformar os esta-

tutos da As o' ia .ào d a-• õrdo com os 

redigidos pelo Centro. 

O sr. Gan ia dc, lurou qne grande 

parto dos novos sócios do Centro esta-

vam de ac. õj-do « .,m a Associarão, mas 

que a maioria relm-tava em fundir a As-

sociação com o (.'cntr i n que elle. « orno 

membro da Asso« iação, embora á tentada 

creação do Centro, não deixaria de pres-

tar o seu eon -urso á Associação, enten-

dendo que a fôrma razoável seria a dos 

membros adhérentes do Centro se consti-

tuírem socios da Associação. 

Eut roa para 

Laeimncrt & (' 

C' .ilia. r« fereii*• 

tr.i os jagna^os 
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fElevei* habilitar-vOT, comprand i <w bi-
1» íe preísrenrla na «gcncia geral i 
Direita, 39. U5ICA «a„a qne em bi-

l lrte inteiro f no »eu importante varejo 
*en.i«i por 3 vexes o importante premio 
" MO contoi —. ' » to Alliums dc Abriu. 

rceetii cii' £ír 

O sr. !.. wr 
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liai.m pelo Estados Uni 

uma p 
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tentara o l:o 
da. A grand-
ha de ser c 
da Russia, a 
cifi. o. 

ha antiga 
attingir present 
ferro Vladiw 
mar Amarel.'o 

•»a europ. a • 
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bra do Transil 

ida Mosco-.v 

O s i n d i o s d o B a u r f i 

0 sr. capitão Jaymo Marcondes, aju-
dante de ordens da jiresidencia do Esta-
do, foi honteni ao quartel da Luz, onde, 
cm nome do governo e na presença do 
tenente Manoel Esteves íiamoeda fez en-
trega aos indios que alli se achavam, dc 
ferramentas, arruas, munições, dinheiro e 
passagem de trem de ferro ate Hom Jar-
dim. 

Os judios mostraram-se muito satisfei-
tos com os presentcn e regressam hoje 
para o seu aid« amento no Aguapehy. 

Ilonlem entregámos-lhcs to-las as rou-
pas usadas que para esse fim fora- i en-
viadas ao nosso eseriptorio. 

A vinda dos indios a esta capital foi 
occasião do esclarecimentos, (jiic deverão 
ser aproveitados pela Repartição de Es-
tatística a pela Comunhão 'ieograpiiixa 
o Oeologica do Estado. 

Os indios informaram-nos de que. no 
aldeamento do Aguapehy, ha mais de cin-
f-.enta famílias, li sabemos que. em ou-
tro aldeamento, isto é. nas terras de Ita-
poranga, dadas pelo finado barão de An 
tonina, ha numero quasi egual, se não 
superior. São aldeamentos diversos. 

Ultimamente, imitas pessoaes e locaes 
entre os ciriUsados quer no Raurú, quer 
em Itaporauga, têm trazido os índios em 
uma réde de intrigas, não só a propósito 
de terras, como a proposito dc influencias 
sobre « lies disputada pelos que. para '-s-
se effeito. buscam introduzir sizanius en-
tre o.s principacs das trilais, despertando 
ambições, suscitando rivalidades entre cl-
les etc. ' 

Avisamos dc tudo isto o sr. dr. Can-
dido Rodrigues, certos dc que. com o seu 
critério o caridade saberá livrar os in-
dios dessas perseguições : pois. so os in-
dios podem ser desarrazoados o qu.- nos 
parece muito difficil, cm suas solici-a-

jamais o serão em suas queixas, de 
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Foi prii:« ipiado e?n 10 -1 
Fizeram -e <"hk» Itdometr 

Ha kií-»metros dc pont« 
chinsk. no Jenissci. m» dc '.Hjtt 
comprimento. 

E a linha f> rrea mais rap 
construída. 

O transib^riano tem um comprimento 
do -I.70O kilometros. 

O custo tota; -hega a 2 milhões. 
A via terrestre, entre o Havre, em 

França, e Vladivostock. r.a Sibéria, consta 
de 11 íifiO kilometros <lc extensão Ado-
ração da viagem será de 1»; dias, entre 
Paris, Londres e Shangai. e o custo da 

ssagem,K!<) francos. O mesmo trajecto 
por mar dura 34 dias e custa 2.450 fran-
cos para os viajantes. 

Coinprehendcm-se as consequências com-
merciaes e politicas da creação desta ar-
téria gigantesca.» 

a s- .ao .-oinpf 

cr,m am tiru 

orou« 1 Mousiii! 

ncii-.sario re^io 

or.i- » t 1. amma ião no 

acontc 

Segue hoje para Ribeirão Preto, onde 
vai fixar resideneia. o distineto advoga-
do dr. Leonidas Arante^ríarreto. 

O sr. commeudarior AlbertJ da Si<"a 
e Sonza, estabelecido á ma do Rosario, 
19. offereceu nos algumas garrafas da 
agua mmeral natural Salutarida qual 
h imíco agente para cate Estado. E' re-
commondada m.s affecções do estomago, 
fígado, rios, bexiga e viae urinarias. 

liniMito. que \cm ferir rudemente. < 

puiig* :iti -ima surpresa, os verdadeiros 

portugu-zes. im • i.jos roraçõ» . repercu-

tirá. por ctr.o. do!^rosissima'!iente a tris-

te noticia. 

Mou-iniio d• * Albuquerque, era o militar 

mais glori.-so e üj.iis popular do moder-

no Portuga'. 

Os re- ' . r . i ' - d armas « m q •< <•-.• 

emj.cni.oi;, em arriscadíssimas expcdi-.ões 

ás longínquas e inhospitas paragens afri-

canas. e nas quats se houve «om nina 

bravura c galhardia que não encontram 

símile nos tempos a tuacs. sagraram-no 

licrõe. digno de hombrear « om os mais lau-

reados daqnellc f ••indo berço dc lieroes 

que se chama Portugal. 

O sen vulto grandioso era o qu1 í.aior 

proj- irradiava na admiração unanime 

de seus patrícios, e o s, u renome, tran-

scendendo as raias da sua patria. foi 

também proclamado fora de seu paiz, 

provocando homenagens glorifr adoras as 

mais espontadas e -ii-' ii';- at• •.a> de ío»í»,s 

os povos cultos, ao ponto de at<- ra-

cxfrougeircs. como Ouilh«'r?i:<• II. o 

eavnlh"irew f. "• i;al o e agra i .l o 

com alta eop-Iecoraçào honorifica. 

O seu nome brilhantíssimo de offi i-il 

Jc elevada graduação na j< rar< hia mi-

litar de sua Patria. graduarão :oriqi s-

tada pela maneira a mais h« r«d, a e me-

ritória: o seu nome brilhantíssimo r< pe-

timos. tinha-se tornado como que uma 

legenda da patria. um padrão do ufania 

desvanecimento para o« seus camara-

das. qne o repetiam entre bençams e ho-

sanas triumphac. pois feitos de Mou-

sinho foram tão altos, tão sublimes, tão 

miraculosos mesmo, dadas as situações 

angustiosíssimas em que quasi sempre se 

encontrou, que deram á sua Patria glo-

riosa a illusão generosa, a antevisão mo-

mentânea e consoladora^ a perspectiva 

luminosa dc uma resurreiçao. 

O Commcrcio de São Paulo, que em 

surs modestas eohimnas registou uma 

por nma as proezas épica* do illustre 

morto, prescindo dc recompilar, numa re-

senha retrospectiva, a sua brilhantíssima 

fé de officio, a qual nada mais é que 

a fé de officio e do brio, da galhardia e 

do heroísmo portuguez. 

E, pois. nas linhas descolorida* que ahi 

ficam, deixamos a nossa homenagem sin-

gella. mas sentidíssima, ao glorioso e 

mallogrado officiai, dc envolta com w 

nowos penamtn mzm eordiaei aos 

irmãos fIsquem e d além inar. 

D E C L A R A Ç Ã O 
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p r c ç f a d o , c m i i n i < l o d e r c » 

, - i l , o s f a l s o s , a n d a <!c , ; i s a 

e u t < « s a a r e c e b e r a s s i j j n a -

( l i r a s p a r a O C O M M I 2 K C I O 

O i : S A O l ' A I L O . i ; > s e i n . 

d i v i i l u o é m o r e n o c b a i x o . 

A p o l i c i a e s ) á n o s e n e n -

c a l ç o . 

S x p o c l i e i i t e 

O S 0 R I G 1 N A E S O E O U A L Q U E R N A -
T U R E Z A D I R I G I D O S Á E S T A F O L H A 
N A O S E ^ A O R E S T I T U Í D O S Í I N D A 
Q.UE N A O S E J A M P U B L I C A D O S -

• » _ > -

S l o U M I C O S V I A J A N T E S D E S T A 
F O L H A I N C U M B I D O S D E R E C E B E R 
A S S I U U A T U R A S - O S S R S J O S b DI -
N I Z C 0 L L A R E 3 J O A Q U I M L U i Z E B A -
P T I S T A B A S I L E . 

B n i I Í D E 3 

A s p e s s o a s q u e r e f o r m a -

r e m s : : a a . s i i | i i a ' i i r a p o r 

u m a n n o , o u a s s i < | n a i e m p o r 

u m a n n o O C Ò M M K I t C I O 

l i ! S A O C A L T O r c e e l i e r a o 

c o m o I t r i n d e d o n s d : i s s e -

« j i i i n l e s l i v r o s : 

0 i I / l i . I O A M O U , d o 

O e o r f j e O l i n e l . 

S L A M A J K S T A i m O 

A M O I Î , d e A . l !<- lo ! . 

\ M O \ T A \ ! I A D O D I A 
H O , d o I n i o S u e . 

O S D í í V S I H V A l i S j d o 

A r m a n < I : . a p o i n ! c . 

o s | { ê : í s v o i : \ i i j o , d e 

A . D a u d a t . 

« \ A X G M . I S T A , d o . l . 

D a m l c i . 

I O Í M Í : C O . M O 4 M O R -

T i . , « l e í m y d c . l l a u p a s -

s a i > ( . 

1 r : \ I I I D A , d e M á x i m o 
i-a ! . . 

M I M I l i A s , t i o 1 ' a u l 

1 ' w i r r j e l . 

• t ! A < > D A I i : \ A i K i ' . A T , d o 

l i m i l i o / „ l ; l . 

D I V I D A l ) i : O D I O , d e 

i i e o r í j c O i i i i e l . 

0 A U I . . O M U I / , d" I : P -
c b i n a i i n - i í i a c l r i e i : . 

l ' . V I t M K \ > K S d e O l y i n -

| i i „ - , l o n l « ^ i r o . 

M \ c i \ m I ! î O , d e P i e r r e 

L o l i . 

C A M I L I . \ , d e ( i u è r i n < . i-

l l i s l y . 

C L ' L T i ' i ! \ D O S C A M I ' O S . 
1 i n v o l u m e « le Î I O O p a » 

( j i n a s 

Ai«'-m di^ <| i i : i l < ( i i e r d e s ! e < s 

l i r i m l i ' « , o s ; : s ^ i i j ! i a t : t ( v -s t e 

r n o d i r e i l o a u m m a ç | n : i i e o 

r e t r a t o , c m p u » t o « j c a n i l e , 

d o i ' i i i i o i p e D l ' e d i o . 

C s a - s i < | i i a i i ( e s <Ie s o i s 

u ' . c z t ' S l e r ã o d i r e i t o a p e n a s 

a d u t v o l u m e . 
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I /.dis. '. 

/. rc/,i. 

... .i' .1.,-
iinriillH'iit'l,!» 

/"// '». A J'aw;.',. 
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iî 'i-nt I,: ].-; .... .1 \ 
,- u' in. rua - II,-ni 
ne, n. H77. i • • : . . , i 
M . . , 13 

e s p e e l a e s 
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»•slimado 
..-al: crif.forio 
n. H.",: t,-l,:|iho-

X a ; - - r ,1e 'fo-

iir; 
niMif-
-, . IS.l -. 
fie>i,li-n, i.i. rua 
li-|ih ,.-,•_• i 
I ,1a 1 liara à 

M AT! Il 
l-Ot!! , -]i 
, |,> ilit, a-

VAM.ADAO-f.lúl lai 
. ,..'!,-- iiifili-sllas n,*r-

!.. 'ira-à,, ,• jtiilmão. 
i : i i s r , l i í n . ii. te. 

.iilta«, rua'la Uiiitand^ 

OS r,R,-' W U.'TK HK AZKVF.HO, , 
.I(i\0 MO l-KIKO o I.'OL'IIA r i iAf iOW»; ' 
liilidarain s, •, e>, fifi,',ra, '!»• a,il"<~3(i'ia 
para a rua Mari'.'liai D> O'l-ir,, n. I V 

DR .VIRIATO HRANDAO. l'imita nw-
!,',c,.inirpii a cspecialmeiil« iin,,^stia« 
,,- "if/mn» fiiihtn-nrinarins1 jirth , 

philix C... ,li 1 a .'• j'iia Quinte 
,1» Nomnl>r<,. !îl lifsiil'Tii ia. Isrfro 
Liberdade, •",,> Toi,-phone n. in». 

DR. BORJA l'K AI.MF.IIJA—Advogado 
—Esrripiorio : run do Commcrcio, 3ÍÍ-D. 
r!,-,.|,:nria: Comola^ilo. 171—A. 

O B R A S d o 

Dr. EDUARDO PBASO 

j.-N, „.NTEAM-KK à '..'iria, n,*tf ripto-

1 ' rio. a.s M'giiintes u!ira. do ,!r F.crAR-
DO PïlADO : 

J(Hilar «» 

. . loÇOSO 

. . ,' $00 

l'auto* du Dictadnra 

Brasil 

A Illnhùo Americanm 

Kslá ,ii»lri1raido o n. 3*1 do f.nia te' 
ri, rnrrespondent* a rslf mez. A u' ;i pu-
•blicaçfto, como se vê, prospéra di« a 
dia. 

Cora o presínt* numero, o «r Lmí 
distribue tun mappa da* o v f l « ^ do 
cambio o anno pajnado, nrganisado p » 
los sri). E. W r * M « W. F. Rui". 

O *r Joaquim fiolivaea y n n f alter* 
peo-nos ara „Xíuiplar do a«i n i í l io í« pa-
ra apontar com toda a tramjuiltt<i*4e • 
wgnran^a aos jojoa d» roleta ' trioU • 
quarenta. 

Varno» kl-o com euidaá* p«r» tmitfip-
•tos dípoiJ, » U e «lie, a a t w «ft-



Foi dcsprouunciado polo • (.' oisrlli» do 

Investigação a que respondeu o coronel 

Torro» Homem. 

M e r o n l o Am o a f é 

(Prata So Oammtrtlt) 

SAKT08, 8 (11 30) 
Base, 5$iOo. 

SANTOS, 8 (1-25) 
Calmo, 5$i00. 

SANT08, 8 (3-50) 
Cultuo, 5$í00l 

SANTOS, 8 
vendai de lioje. 10.000 saccus. 
Base do dia. 5$ 100. 
Mercado, ci lmo. 
Entradas do dia, 21.440 saccas. 
Stock, 1.248.797. 

Entradas (lode 1 de julho, 7.141.422. 
Entradas desdo 1 do corrente, 135.108. 

Média, 10 033. 

Saliidas : 
Para a Europa, 146.469 saccas. 
1'ara os Estados-Unidos, 76.200. 
1'or cabotagem. 3 saccas. 
A Ileecbedoria de Rendas despachou ho-

je. 0.102 saccas. 
Embarques, 06.047. 
Pauta semanal. 550 réis. 

AMPARO, 8 
Ante hoiitcm, fui preso lllegalineiite o 

despojado do dinheiro pelo escrivão da 
policia. Edificante! — Ygino Rodrigne». 

Acha «o nn capital o sr. eapitlo 1'rau-
cisco de Arruda Malheiros, de S inta O u * 
das 1'almeiraa. que acaba de prestar com-
promisso do seu posto na guarda nacio-
nal. I"or esso motivo, seus amigos tilo 
offcrccor-lhe um banquete, nu Ròtisserie 
SportsmaH. 

•lá so fala em Dello Horizonte no sue-
ccssor do prefeito. Dlícm que será ou o 
dr. Rebollo Horta ou o dr. João Luir. 

Seja quem fòr, dia ura correspondente, 
terá uma administrarão inglória: applicar 
toda a renda na ninortisação da enorme 
divida fluctuante deixada pelo antecessor. 

Regressou de Pouso Alegre o sr. capi-
tão Manoel Vieira Bittencourt, estimado 
capitalista desta praça. 

O marechal Mallet, ministro da Guerra, 

convidou o roporlor do Jornal do Brasil, 

Mario Cardoso, para acompanhai o a Lo 

rena, onde vai examinar o terreno para a 

coiistrncção da enfermaria militai para 

tuberculosos. 

14:037(180 

11:700$000 

38;975$000 

3fl07$230 
tHsrc rou i 

tfatrqaeio 
GS:832.$200 

De ordem 
'Agricultura, 
M faa publir 
Jrraro de 60 
«padra do 11 
a vapor no i 
liraço de ma 
coalisante, a 
nue ne oneon 

Ís 209 de h' 
028 de 13 c 
Ben aiment' 

preeiados no 
reolioenlos d< 
rente*—S. P 
1901 —ftaó . 

196:588$850 

42.509 $988 F a c t o s policiaes 

T E L E G B A M M A S 

Sert iço r spécial d'O Com mer ci o 
tie São Paulo «wxtojooo 

50.«)0*'JtX) 

389:â50$i 100 

9:731S250 
23:8itrt$240 

215:012*173 737:883$6f>3 

PARTE COMMERCIAL 1.119:134 $411 

S. l'aulo. 9 de janeiro do 1902. 
l'KAÇA 110 COMMiail 10 

Está como inspector do niez de ja-

janeiro o sr. Custodio Neves Ribeiro. 

BOLSA DE SAO PAULO 
l'I.HMAS COTAÇÕES 

f u n d o s PVBUTO3 |Vended.| Comp. 

Cominissões e alugueis: 
Saldo destas coutas 

Cambio: 
Saldo desta conta 

Juros de Ilvpothecas rtiraes: 
Idcm 

Juros: 
Idem 

Descontos: 
Idem desta conta 
Menos os que pertencem ao semestre seguinte 

Agencia em Santos: 
Lucros do semestre 

Saldo: 
Do semestre passado 

Apoliccs do Estado. . . . 
Geraes do 5 % 
Idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal.. 
1 ? empréstimo 

Contra 
O 1 

h remedio si 
Shamoa de 
4ROur de Cie 
(doados, do ts 
v tlhft. cngoleii 
»le agua e uã 
, W e a . 
.' Com effeit< 
i ro Pérolas 
Wssipar insta 
isyncopes ou • 
'doras que sej 
Utaques de ni 
imago e as co 
Academia do 
peito approvo 
deste medicar 
valor para 
ilos doentes. 
i yA' venda et 

P . S.—Pai 
hiidádo em k 
nba o e n d e r 
fiOir L. t'REK 

Sociedade Recreativa dos Em 
pregados no Oomnwrcio 

Participo aos sra. sócio* quv A jíartidi 
dançante rommemorativa ao 1" auulvcr-
surio da Sociedade, reãiisa-se no dia i l 
corrente, no Salão Steimvay. 

A lista de convites acha-se ií disposi-
ção dos mesmos senhor"! na séde da so 
cicdade, encerrando-se no dia 16 

S. Paulo, 7 de janeiro do 1901 

E d u a b d o Gomi.4 
5—3 Secretario 

SANTIAGO, 8 

O cruzador Presidente Erraiurii irá 

provavelmente ao Rio de Janeiro buscar 

os restos niortaes do ministro argentino 

naquclla capital, dr. Joaquim de Godoy. 
Letras da C. de Santos 80$ 
Letras da C. Municipal 
de S. Carlos 1' e 2" sfrlc '.MS 

Idem da 3* série I MO,s 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commcrcio e Industria.. I S fn* 
Lavradores | 
Constructor o Agrícola.! 
Credito Real cart. I np . . J 70$ 
Idem cart, commercial.. I — 
Idem com 20 0,'o I — 
Mercantil do Santos 1 — 
Ribeirão Preto — 
Santo:, — 
S. Paulo 111$ 
S. Paulo int — 
l'uliio de s. Carlos — 

Tnnquilla applicaçâo de 
capitaes 

A .imos DG 18 »;<• E 2 t l o AO ASNO 
1 sobrado na cidade por 40:000$. 
1 • ua Bella Vista por 15:000$ 
1 • na rua da Gloria por 18:500$ 

1 ca^as. rua D. Paiva 0:500$ 
4 casa rua Ribeiro da Silva, 1 2.000$ 
Estas propriedades estilo rendendo de 

de 18 li '.'4 °'o ao acr.o 
Sob hypotheea.s ou firmas de 1* ordem, 

acceitam-se empréstimos a juros da praxe. 
Largo de S. Francisco, 2 — caixa 116. 

911-12 14 J . A SA' 

BUENOS-AIRES, 8 

O coronel Picquard não chegou a esta 

capital, como havia constado. Está na 

Alsacia e apenas inardou uma carta ao 

governo argentino, offerecendo-lhe os seus 

serviços, cm caso de guerra com o Chile. 

ROMA, 8 

O dr. Lnpponi, medico do papa Leão 

XII I . desmentiu os boatos espalhados hoje 

sobro grave enfermidade de que se dizia 

ter sido Saa Santidade acoiniuettido. 

BERLIM, 8 

Occtipando-se do discurso pronunciado 
aüte-hontem cm Birmingham, pc!o sr. 

Chamberlain, ministro das Colónia* do 

gabinete inglez, os joniaes desta capitai 

dizem que a politica pérfida da Ingla-

terra é a única causa do isolamento a 

que se referiu Chamberlain. 

Em sessão de hoje, o Supremo Tribunal 

Federal concedeu habcas-corpns preven-

tivo a favor do tenente-coronel Manoel 

Antonio do Oliveira, mandando cessar a 

ameaça do constrangimento illegal. Votou 

contra a concessão o ministro Ilcrminio 

do Espirito Santo. 

A ordem foi impetrada pelo dr. Cas-

par Drtimoud. que falou no Tribunal ul-

lagnudo que Oliveira tem sidu perseguido 

pelas trabtoridadcs policiaes de Pernam-

buco, por ser banqueiro lo jogo do bicho. 

O paciente esteve presente ao julga-

mento. 

S . E . o u O . 

Ião Cariou do Pinhal, ." de janeiro de tPOi. 

Josií F i u r r i iJrti . i iMtMi: H a u e n 
Guarda-livros 

BANCO UNIÃO DE SÃO CARLOS 
B A L A X Ç O c m : î l d o d e z e m b r o « le 1 » O l 

« l i m u m rami n u cro, 
Direita, 59-OASA NI NES 

A C T I \ O 

ACCIONISTAS : 
Entradas a realisar 

EMt'KESTIMOS : 
Por contas correntes garantidas e outra-
Por hypotheeas raraes 
Por hypotheeas urbana» 

O-.MOIÇflOO Moléstias syphiliticas 
E DA PELLE 

Tratamento das affecçíes <to 

l ouro cabelludo c do» pêlos. 

Dr. Paula Lima 
medico, com longa pratica noi 
hospitaes da EuropaJ membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, sócio benemérito içou 
A CUCÍ I117MANITAHI A) dos 
hospitaes da Real o Beneméri-
ta Sociedade Portiiguczu de 
Benefieencia do Rio de Janei-
ro—Cons. : de 1 if! ás 4, á 
rua 15 dc Novembro, 28. 

Collegio de Santo Agostinho 
Este collegio. que t i o cxcellentes re-

sultados ten. dado no anno proximo fin-
do. e no qual se t ím introduzido impor-
tante» melhoramentos, reabrir-se-á no dia 
1." de março, sob a direeriio dos padres 
Agostiniano», num esplendido prédio, e 
com todas as rondioGes hygienieas e 
acommodsí;õ»s para mais de ' 200 nlum-
no.s internos, situado á rua Dr. Jorge 
Miranda, proximo a estação da Luz. 

Este estabelecimento atirangerá n;lo so-
mente o ensino primário elementar, como 
o curso do preparatórios para a matri-
cula das Academias e escolas superiores 
do Estado. 

O progranima é o mesmo do Gymna-
sio Nacional; o curso lectivo, de seis 
asnos. 

O anno lectivo eneerrar-se-á a 30 de 
nOVembiu. 

Haverá um enrso facultativo de cora- j 
mercio e cscrintiirario raercautil. c de 
musica; além 'las linguas do |irogramuia 
official, será também ensinado o caste-
lhano para os filhos da colónia hespa-
nhola. 

Os aliltnnos podem ser internos, semi-' 
intentos ou externos, sendo as pensões de 
700®, (KVm e 120-5. Os internos pagarão 
mais a joia de 50$ para cama. col-
chão etc. 

As matriculas ficarão abertas desde o 
dia 15 do corrente em deante. das 8 da 
manha ás 6 da tarde, na secretary do 
mesmo collegio. s _ f , 

União de S. Paulo iW-í 35$ 
Haneo da Republica. . . — — 
Industrial Aiuparense... — 

" Comin. Italiano coinOO "/» 130$ 19H 
' Piracicaba 10 °,o — âp í 

" ACÇÕES DE COMPANHIAS 
. Hygicnopolia 205 4 1 

Agua e Lu? — iL 
i Antárctica int — 23(>S 

, Idem com • 75 "/» — J-
( Idem com 50 °'o — i -

E. dei".de Araraquara. — —-
Argos Paulista — —^ 

, Industrial de S. Paulo.. — lijdjj 
Braguntina — - A 

. Italo Paulista — - I 

. Mac Hardy — 14$ 
Fabril Paulistana — A. 
Ferro Carril Sto. Auiaro — — 
Melhoramentos de Rrétxs — 8ö> 
(fort 50$ realisádos).. — *Èr-

cu.» ia*, u-DM»«.- • 
Lupton. HJ0$. — 
Mechanica — i 
Sorocabaaa e Ytuana... —. — 
Mercantil e Industriai.. — — 
Mogyana 243$ 23'JS 
Idem com 10 "lo 105$ 08$ 
Idem idem. a 30 dias.. — — 
Idem int. 30 dias (vont. 
comp.) 245$ 210$ 

Idem. para o I o dia de 
transferencia com 40 'o — • — 

Idem idem idem á von-
tade do vendedor — — 

Paulista 245$ 212$ 
Idem coni20'7opara o Io 

dia de transferencia.. 70$ 65$ 
Idem com 20% a dinheiro 66$ 
«lem idem. (a 30 dias). 210$ 213$ 
Idem int., a 30 dias á 
para o Io . dia de frran. — — 

Idem idem do vendedor. — 
Progredior 35$ 20$ 
Stupakoff — 
Tclephonica — 
União Sportiva 25$ lOSi 
Idem idem ex-dividendo — — 
Ilatibense | -_>3fi$ o ^ t ; 

LETRAS HYPOTHECAKIAS 
B. Credito Real de 0 % 48$ 43$ 
Idem idem a 30 dias... 
idem 8 " » 55$50Ó 55$ 
Idem iii'Mn a I-V» dias á 
vontade do vendedor.. — 

Idem idem ávont.docom. «0$ 55$ 
Idem iilem a prazo fixo — - í 
Banco União C l $ 58% 

DKBENTURES 
Comp. Viação Panlisla.l — | — 

VENDAS RE ALISA DAS HONTEM 
130 letras do 15. C. líeal » ••„ a 55$ 
20 idein idem a 54S500 

100 idem idem a 55$ 
100 idein idem idem a 55$ 
100 idem idem idem a 55.» 
50 idem idem a 55$ 
75 idem idem ti "o a 44$ 

A' HORA OFFICIAL 
50 letras do B. C. Real 8 % a 55$ 
50 idem idem idem a 55$ 
50 idem idem idem a 55$ 

MALAS PARA O EXTERIOR > 
M'niXTE O MEZ BE .lASEtno 0E 1902 

Para « Europa : 
Dia 8—Daunbc 

• 15—/,« Pinta 
' I I h ria 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VA POR rs FspFRsnos NO cio 

Hamburgo e esc. Argentina .. 9 
New-York e esc. Coleridge lo 
Montevideo e esc. /'orlo Alegre .. 10 
Liverpool e esc. Salin»!... II 
Londres c escalas Clarerhill. .. 11 
Hamburgo e esc. San Nieota* . . . 12 
Bordéos e ewala-t Chili 13 
Liverpool c escalas Oropeta --14 
Liverpool e escalas Inca I4 
Valparaiso e esc. ibéria 
Rio da Prata IM PI ala 

VAFOIIFS A SAHIR DO IUO 
Bahia o Aracaju Esperança 9 
Génova ile Nápoles Ri (Jmbcrto .. * '.) 
Portos do Norte Pernambaru 10 
Copenhaiu" c escalas SiMl ia II 
Portos <lo Sul ítaipara 11 l i .) r l l 
Nova-York e escalas Albano 42 
Rio da Prata Chili 14 
Valparaiso e esc. Orojica 14. 
Nápoles e esc. J. Jorer Serra 15 
Liverpool e esc. ibéria 15 
t renova e Nápoles Sempionc 15 
Bordéos e esc. La Pio tu i j 

895:G3G$S48 
A' uma hora da tarde, na praça D. 

Constança, praia de Santa Luzia, atirou-se 

ao mar uma menor de 10 annos de eda-

de, de r.ome Guilhermina Ricardo da Silva, 

sendo salva por um musico da Brigada 

Policial, que corajosamente foi cm seu 

•0CCO1TO. 

Guilhermiua foi levada a esse acto de 

desespero por severas reprelicnsijes de 

sua mãe, segundo se deprehende de uma 

carta quasi illegivei, dirigida a seu noivo 

t*ò nome Luiz. 

TITCi.0.' UEsroxTAnps: 
f;.)bre esta praça, Santos, S Paulo c outras 
Canção ila directoria 
Valores dos imraovcis recebidos '*m byjiothccas 
Letras a receber por conta alheia . . . ' 
Estampilha i existentes 
Juro-i dc letras por dinheiro depositado, pelos que perten-

mestre seguinte 
Prédio do Boneo 
Prédios de aluguel . 
Titulos cm liquidação 
Objectos de i +eriptorio, moveis e utensílio» 
Correspondente no pai/, e no exlraitgeiro 
Agencia em Santos 

c a i x a : 
Saldo em luoed.i corrente nesta matriz e uà agencia. , . . 

1.795d!í8$8J0 
2i*H>lo.?oon 

tt.2t>4:tiÓ3$i>14 
17:634$740 

«SO.S040 
BRUXELLAS, 8 

O ministro argentino nesta capital re-

cebeu um telegramma do presidente de 

sua nação, general Julio Rocca, notician-

do ter-se resolvido pacifica e satisfa-

ctoriamente o incidente chileno argeu-

tillO. 

03:I89£»430 
70J99$7.53 
59:211*«-» 
54:858*500 
I'1:0374)310 
8::t22.f(l!0 

82:7I7$904 

623:504S2-23 RIO, 8 

O sr. presidente da Republic* sanrcrèy-

non mrv— r1. resoturao no ~Uôiïgrcsso Na-

cional, creando varies cargos nas adminis-

trações dos Correios e marcaudo os rc-

•pectivos vencimentos. 

/ Î » . « 

C i r a n d o L 

Única qt 

4 0 

LONDRES, S 
I,ord Çrav nrouunciou bout-ni um dis-

curso, em uma reuniãoTiohlica realLsada 

cin New-Castle, declarando que o pro-

grarama esboçado por lord Rosebcry é a 

única base acccitavel para a união dos 

liberaes. 

HOJE "i 
» , « i u i n t n . f e i p » , » 

C i r a n d e L o t e r i a d e S . P a u l o 

Única que vende sortes e que 
não transfere 

4 0 conto» 
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r,$ooo 
Ve»l"in 

D a l i v a e s N u n e s & C . 
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< APITAI. : ^ 
Valor de 25.000 acções de 200$ cada uma 
Fundo de reserva .»wVwSOOO 
Lucro» suspensos útMOiHqKMj 
Lucros e perdas 215:0Í2$173 

d e p ó s i t o s : 
Por letras a prazo fixo 2.409.99iJ$2.",0 
Em contas correntes de movimento e outras sujei-

tas a aviso 1.977:iH)3«i290 

Diversas garantias recebidas ique riguram no activo) 
Li tras a receber, por couta alheia íqne figuram no. activo) .'. 
Correspondentes no puiz c i:o extrangeiro 

DKSCONTOS: 
Pelos que portencem ao semestre seguinte 

DIVIDENDOS : 
Saldo do 21" não reclamado 597iiüoo 
Vigésimo segundo dividendo a distribuir ueste semestre, 

18$ por acção integralisada e 7$200 pelas não integra-
lisada.s, ou 18 "í,. ao ain:o 389:25o$OiV) 

IMPOSTO DR Dtr iDRNno : 
2 '/: ••» sobre o 22" a distribuir 

O deputado Serzedello Correia partirá 

no dia 17 do corrente para o Estado do 

Pari , devendo regressar no dia 25 dc fe-

vereiro proxinio. 

P A R I S , 8 

O engenheiro francez Ducretet fez. com 

bons resultados, diversas cxperiencias de 

telcgrapho sem fio, através de vários edi-

fícios . 

Vendem 

ttolivací 

Cambio. 

Os bancos iuiciarani suas transacções 

hoje a 12 3)8 e 12 13(32. 

O mercado eneerrou-se frouxo a 12 

11)32. 

As transacções baucarias íizeram- se a 12 

t3l32 e 12 31«. e as particulares a 12 

l.">l32 c 12 7)1 li. 

LONDRES, 8 

Os jornaes de hoje publicam telegram-

tnas noticiando quo as forças inglezas to-

maram as praças de Carolina c Laager, 

na Africa do Sul, aprisionando cento e 

eincoenta mulheres e cinco homens boers. 

Será ? 
O coveiro da Republica será o barão 

ilc Itaiina dc 1901. 

A alma de IlaptiAta Pereira 

C l í n i c a d o 

Dr. JAGTOARIBE 
nvPNonsHo r. si amarrlo 

Este Instituto c correspondente do con-
gênere de Paris. Seguimos os methnloi 
do sábio mestre e amigo dr. Rerilloii 

Abre-se todos os dias úteis dc 11 ás 3 
horas da tarde, o nas segundas, qaurtai 
e sextas das Üás 8 da inaniu, uo verão. 
Applieaçõea dc electricidade c raios X 

30 3... 
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LISBOA, 8 

Suicidou-se hoje nesta capital, servin-

do-se de ura revolver, o tenente-coronel 

Mousinho de Albuquerque, antigo comiuis-

sario régio em Moçambique. 

Este facto cansou profunda sensação e 

extraordinário pesar na população desta 

capital. 

RIO, 8 

Chegou hoje. pela manhã, a este porto, 

vindo de Santos, o cruzador fíejm-

Wir». 

Uma sessão do espiritismo 
—Quem c ? 
—O espirito de Baplisla Pereira. 
—Faz o favor de me dizer até quando 

u/o durará i' 
—O coveiro disso será s. exc. o barão 

de Itartua de 1901. 1 

E foi se. 

.3—2.. . O Batuíra 

O pessoal encarregado da conservação 

da rede de abastecimento d'agua de Ni-

cteroy ameaça gr«!vc por falta de paga-

mento. 

O general Carlos Eugênio, direetor-ge-

ral da Engenharia Militar, acompanhado 

dos coronéis Millier dc Campos, Bellar-

mino dc Mendonça. Campello França, 

Maia, tenente-coronel Gabino Besouro c 

outros officines do corpo de engenharia 

•taquella direcção, foi hoje, ao meio-dia, 

cumprimentar o marechal Medeiros Mal-

k>t. ministro da tiuerra. peia entrada do 

limo novo. 

BARCELONA, 8 

Em virtude de lerem os respectivos pa-

trões acceilado algumas reclamações, ter-

minou hoje a greve dos operários melai-

lnrgislas. 

A maioria das fabricas que hav iam sus-

pendido os seus trabalhos, começou hoje 

a funccionar novamente. 

MADRID, 8 

Telcgrammas de Barcelona noticiam es-

tar restabelecida n ordem naquclla cidade. 

Dizem os despachos que foi hoje preso 

um novo auarchista extrang^iro. açcusado 

de instigar a greve. 

grippe 
Agua ingl 

duvida 
Kuperti 
troa vi 
dos, rt 
anti-fel 
coaime 
convah 

H O J E 
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Grande Loteria is S.Panlo 
Única que vende ttorte« e que 

não transfere 
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D o l i v a e s N a n e s ft G-

Parte amanhã, no nocturno, para 

capital o senador general Pinheiro 

(hado. 

O mtnrio aposioliuo nesta capital, em 

nota dirigida ao dr. Olyntho de Maga-

lhães. ministro da- Relações Exteriores diz 

que no ultimo Consistório celebrado no 

Vaticano, sob a presidência do papa Leão 

"5JH. em 10 de dezembro lindo, foram re-

movidos para as dioceses de Pouso Alc-

grt e Alagõas os bispos do Espirito San-

to e do Pará. d. João Baptista Xery c d. 

Antonio de Castilho Brandão. 

Para a diocese do Espirito Santo foi 

nomeado bispo monsenhor Fernando Mon-

teiro. c para a diocese do Pará será 

transferido, no proximo consistorio, um 

dos actnaes bispos e logo feita a nomea-

ção para o bispado que vagar. 

O dr. Lucio de Mendonça, ministro do 

Supremo Tribunal Federal e procurador 

geral da Republica, rei-ebeu no Thesouro 

Federal, á requisição do Ministério da 

Justiça, a quantia de 3:1505000. a título 

4e gratificação de serviços prestados ao 

mesmo Ministério, serviços esses qrc o 

publico ignora. 

D « f m tratar-se de um presente d<- lios.« 

festas. 

BERLIM, 8 

O chant eller do Império, conde von Bji-

low. pronunciou hoje no lieichstag um 

discurso, refutando as declarações do sr. 

Chamberlain, ministro das Coloniasda In-

glaterra, constantes do discurso que pro-

feriu ante-hontem em Birmingham. 

Disse o conde von lítilovv qne o emi-

nente ministro inglez deveria justificar a 

politica de seu paiz, sem mesclar os cx-

trangeiros, especialmente as nações que 

mantém bôas relações com a Grã Breta-

nha. 

Disseque os protestos da Allemanhã são 

justificados, mas qne seria talvez prefe-

rível a mais completa indifferença ás pa-

lavras de Chamberlain. 

Referindo-se aos boatos sobre a appro-

iiinação da França á Itaiia, disse que a 

tríplice aliiança é defensiva e não ofensi-

va. e que por isso aquella ligação não lhe 

cansa o menor mal 

Felicitações 
Fazem annos hoje : 
A exma. sra. d. Carolina Mariano Co-

mes Cardim, esposa do distincto maestro 
Gomes Cardim. 

OintelligentemeninoPanlo. filho do nosso 
coilega de imprensa dr. Joaquim Campos 
Porto 

— o sr. los/ Vicente Sobrinho, festeja-
do eontear e elegante chronista littera-
rio. 

A exma sra. d . Carolina Paclieco.es-

Íiosa do sr. Vital Pacheco e tia do sr. 
'linio Harretto, intelligente académico 

de nossa Faculdade de Direito. 

Ao Commercis 
Uni antigo negociante desta praça1 e da 

dc Campinas, achando-*.' anualmente 
desempregado e passando u reoidir em 
Campinas, por mudança de clima, offere-
oe-se para representar qualquer ca»a com-
mercial desta praça, ou mesmo qualquer 
fabrica, não só para a venda de merca-
dorias, como também para liquidações. 

Offereeeiido as melhores referencias de 
imiiortantes firmas. 

Para melhores informações, nesta capi-
tal, por especial favor, com o sr. coiu-
mendador .loão Pereira da Rocha, rua 
Direita, n. 13 A. 

J . fio M ns 
5—1... Campir.as 

Banco dos Lavradores 
DIVIDENDO 

Do dia 7 do corrente em deante, pa-
ga se neste Banco, das I I ás 2 horas, o 
22." dividendo, á razão de 8 0(0 ao anno. 
ou H î por acção. 

São Paulo, 4 dc janeiro ile 1S02. 

CiiAS. W. MircilKii. 

6—5 Contador 

í», Q u i n t a-feira, î> 

Dentição das crianças 

M A T R I C A R I A 
Por acto de honten, o secretario da 

Agricultura approvou o preço de sete niil 
réis par.1 a Cilff o/Saalis fornecer men-
salmente tõ.OOO litros de agua a cada 
prédio da cidade dc Santos," durante o 
primeiro trimestre do correule anno. 

île de Medicúi 
tiJJBii de parti 
eâtes que mud 
r * do Porto (i 
s idor, 7, sobr 
tender chamad 
•to honorários 
slülo da pesse 

Becflbe parti 
vonsnltas dl 

A' praça 
O abaixo assignado coiumuuiea ás pra-

ças de S. 1'aulo e Santos e ás demais 
com que tem mantido relações commer-
eiaes qne. cm data de 31 de dezembro 

SroximoJiassado, vendeu ao sr. Anlouio 
ornes \íeira, livre e desembaraçado de 

qualquer encargo, o seu negocio de sec-
coa e molhados, sito t rua dc Santo An-
tonio, ns. 4 e 0. ficando a cargo dc mes-
mo sr. Antonio Goines Vieira a respon-
sabilidade do seu activo e passivo ..om-
mertial. 

Sorocaba. 8 de janeiro de 1902. 

VtCEcaro Ho HF.» V i n s i 
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B R A S I L I A N I S C H E B A N K F Ü R D E I T K C B I M D 
I.O.\DRES, 8 

O Porcigt Office encarregou o sr. 

HoUich. membro do Tribunal Arbitral, de 

partir já para a Africa do Sul. afim de 

estudar o terrltorio contestado. 

BALANCETE DA CAIXA FILIAL KH SÍO IM 171.0 
ItWf.riXDO O DA KI1IAI. 

KH 31 D£ DK/.EMUIiO DE 41(01 
«SAXTOS w 

r.io, 8 

Aucado de pesle ir,bonita. Toi hoje re-

Áovido para o Hospital Paula Candido 

Firmino Jacinlho Fontes. 

Do mesmo mal faileceu hoje Octávio de 

S c o t . 

fo f l'on vidado para director da Estrada 

4a Fwto Sorocabana e Vtuana o coronel 

ämm AgtíUK 

Wan nlMIt i i i l a a* Ur go te offiiial 

Contas correntes garsn-
tiflas 

I/etras a receber . . . . . . . 
letras descontadas 
Letras cauctosadas 
Valores caoei»na<Ios 
Valores depositados. 
Caixa, em moe4a oor-

reate 

Contas correntes de mo-
vimento 

Depósitos a prazo fixo. 
Titulos em caução e de 

puaito 
Caixa matrix, caixa fi 

liai n» Rio e corres 
pondeoles 

Diversas contas 

5.354:I20S49G 
5 n6l:747fÕ5ft 
7.5l8:lt441i<a0 
3.922.976*310 
«><!I8:220*200 
l.W>l:i»73J330 

3.438 919S-28B 

I.K44fc87«l MCW-YORK. 8 

Em nm tanel da Mem- Tor h Central 

fíuiieeay deu-se hoje uma collisão de 

trens, ficando vinte e tantas pessoas fo-

ndas, a l u n a s gravemente. ü praça 
Declaro que vendi Mala data ao sr 

J'iaqism Siines de Oliveira o «eu negocio 
•tto^TM^Carneiro l.eâo, n. 4. livre e 

» . Pauto' 4 janeira de 1MB 
A rogo d» Antonia Lau Barata: 

htkttm* Anmut at. tkv 

M 740:301*314 
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B D I T A E D 

SSTAIIO DE I PA0I.0 

IHarCTOBIA I>K MTHAnAH DK F l u a 
t NAVZaAÇiO 

tftregaçio subvencionada da Ribeira 
de Iguapé 

Dc ordem do ar. dr. aerretario da 
«Agricultura, Commercio e Obrai Publica», 
Me fa i puhlino que está era concurso, pelo 
Jnruo de GO dia«, a terminar em 28 de 

T T O S 

o r 

Q 8 S & G . 

i i v a d o s E m 

J o m n w r c i o 

ï ijii'l j jur i i .h 
ao 1' aimlrer 

iaa-se no dia 
.«ray. 
ha .se a iliiposi-

na sédp da So 
,o dia 16. 
) do 1ÖUI 
DUAHDO OOMI-I 
Secret ari" 

-tjou'nto ;ii.i. -, !> i 
ro, i n ft|ii li,,i 
ES. :íi\ vi 

- do 1902, o lerrko de navegação 
á vapor no rio Iilbeira até Xlrlriea. e no 
lirapo dc mar entre a ilha Comprida e o 
ceutimnta, até Sabaúma, aob aa condl(Sea 
nue ae encontram no Diário Offic/ui de 

Ía. S09 de hoje, 204 de 23 do corrente c 

1X8 de 13 de fevereiro de 1898. 
Briialmcnto so faz pnblico que aerto 

flrwtodoa ncata Inspeciona outros eacla-
reoiioentos de nuo carerwtm os concor-
reste»—8. Paulo, V8 de novambro de 
1901 —Josí Lttil Coelho, Inspector. 
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É A M E L H O R M A B C A D E S A B A O 

C o n t r a o s d e s m a i o s 

o a n s y n c o p e s 

j» temedio aoberano é o ether. Acona«-
Shamoa de tomar acinpre Pcrolaa dc 
#*i}ier de Clertan. Estas pcrabui s lo ro-
fdoudos, do tamaïUio de mn grão dr er-
\ "Jîm, engolem-ae faeîlmeote enm ura ft'olo 
»le agua e ii io deixam nenhum goato ra. 
bocea. 

Com efíelto, basta tomar doas a qua-
rto Pérolas de Kther íe Clertan para 
Mtoiípar instantaneamente oa ilcsmaius, as 
isyncopes ou vertigena, por mais assiista-
,'doraa que uejam. Elias calmam logo os 
Wtaquea dc nervoa. as caimbraa de esto-
«nago e as co]ii:aa do fisado. Pnr isso, a 
•cadcmia dc Medicina dc Paris teve u 
jxifto approvar o processo de preparação 
«leste medicamento, o que é de subido 
vak>r para rcconmiendal-o i con[iança 
liou doentes. 

1 M.' venda cm todas as pharmacias. 
P , 8 .— 1'ura evitar toda toiifuaio, haja 

fruídâdo era Exiani qne o onvolucro te-
nha o f k d e r k c o do Laboratório : Mai-
flon L. 1'KEKlí, 19, rac Jacob, /'aris 

(ii-mi) 

á O G A T O E M P E 

A g c n e i a d c l o t e r i a s 

C H A U U T A B I A fl, 0 - L A E ^ O 1 1 0 R 0 Z A E I 0 - 4 T . S 

0 6 , R D A D A B O A - V I S T A , 0 6 

Cesa r T e i x e i r a C-ranado 
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S . P A U L O ^ ^ 

£ S C R I P T O R I O - r . F L O R E N C I O d e A B R E U . 

«Sa» 

Par i dar entrada ao k o v o ü o r t i m i t t o . resolvemos fazer np.ASoF.s AnATiMrK-
Toa em todos os artigos actoalneal« existentes, taes como: camisas, ceroula», meias, 
lençus, gravatas, collarinlios, poulios, suspensórios, bengalas c perfumaria*. -I> 5 

H O J E 

f ) , Q u i n t a - f e i r a , 9 

G r a n d e L o t e r i a d e S . P a u l o 

Uiiica qne vende sortes e qne 
não transfere 
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M E D I O S 

QUE 

C U R A U 

Hemedio contra a embriaguez, 
approvado e licenriado pela 
Renarti^Ip Sanitana como um 
poderoso especifico para curar 
o vicio alcoólico, seja chronico 
ou recente, 

táeor Tibafaia, aiutnriaado pela 
Repartição de Hvgiene Publi-
ca; é o inelfcor e niahscfica/. 

aaiipie c pode-
roso anti-syptó!;Llco 

dopui'ativo do aani 
roso anti-syplriütico e "rheu-
matiM. 

Xarope antí-catjrrtial do cardus 
bcuedictna, licenciado e ap-
provado pelo Instituto Sanitá-
rio, como reconhecido especi-
fico para as affecçaea do pei-
to, bronchite, iutluema ou 
grippe etc. etc. 

Agua inglez» de (Iranado i.sem 
duvida, a mais preterida, pela 
snpcrloridad« da quiua e ou-
tros vegeta en nclla emprega-
dos, rcc«i>hecidaffleoii' lonicoa, 
anti-febris e aperitivos. Ite-
coameada-se aoa anemicoa, 
convaleacentes etc. etc. 

- M -

PBADXAriA E DEOOAOIA 

G r a n a d o 

H u a L ° d e Mar ço , 12 

! 

H O J E 

9 , Q u i n t a - f e i r a , 9 

G r a n d e L o t e r i a d e S . P a u l o 

Vniea que vende sortes e que 
não transfere 

4 0 c o n t o s 

POR 

0 * 0 0 0 
Veadem 

S o l i v a c i N a n e s k C . 

Srae. Anaa CaaitalUi, parteira de 1.* 
riaaw, approvada plenamente na FacsMa-
de de Medicina do Bio de Janeiro, tem a 
l«0Bra de participar ás aaaa amigas e ell-
éâlea qno mudou sna reaidemáa da ladei-
r a do Porto Geral para o largo do Ou-
vidor, 7, sobrado onde fratlauará « at-
temler chamado» a qnalquar hora, »fcraa-
<1o honorários de conformidade cem a po-
slgio da pessoa. 

cebe parturientes ea peaAo. 
iltas das 12 ia 2 horaada tarde 

80—i . 

1 0 , 2 0 o 3 0 O i o d e a b a t i m e n t o a t é o l d o j a n e i r o 

L A R G O D O R O Z A R I O , I ? . 6 

A n t o n i o M e î r e î â e s & C . 

A s p í l u l a s c o n t r a a s o l i t a r i a 

de Maccdo Soares, usadas ha mais de 10 
annos, mai resulfado seguro, encontram-
se na Pharmacia Anrora, raa Auror. 
n. 55. 2"-5* IV)—M 

I 

IiE 

O l i v e i r a <Sr o . 

Tem wrapre rni deposito grande qtia -
tidade dr jacás trançados para café, d! 
tos para milho c esteiras para carros. 

T r a b a l h o p e r f e i t o e g a r a n t i d o 

X a i m e i r g , 

40—4 

õ o m p r a d o r d a s a f é 

L'raa pessoa bem ronlieciila nesta 7.0;.a 
•le Bragança, Amparo, Serra-Kt j ra c tío 

prop-V-se a ( omprar café, mediaic 
dica p< 

I m p o r t P j ï i t e p l a n o 

l i x c e l l e n l e j i l a n n , , i " ;|a a n e n a s f o i n 5 0 . 0 I H ) l>i! l i i>tef> c d i s l r í l i n c 7 

m i o s , s e n i l « » o s p r é m i o s s ; i l i i < l o s ú s u r t o l o d o s s u | K j i í i . i e - a " » O O ^ O O O . 
A preferencia para a compra dc bilhetes d's'a l i l t V O E lUTEKIA !~v» v i daib. por t >do-> >• u r 

ga e acreditada ag<»n''ia geral. 

S í l ^ I á 1 A c a s a q u e j á w e n r f e u , p s p 3 j s z v b , no S C M im-

l i i ï V i i p o r t a n t e v a r e j o , o g r a n d s p r e m i a de E Q ! 3 : Ü Í > 3 $ 

O k p e : I i d « K d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i i | i i l o w n o KÇ jC i i t e í j e r a l «ï a< 

s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e K u t o i a s í V u e i o n n e s i ' o i i r t i s i l . 

3 3 — R U A D I R E I T A — 3 3 

F i l i a l - r u a c i o T l i e s o n r o , s 

J U L I O A N T U N E S D E 

V i u ! r e p r e -

H O J E 

O , Q u i n t n - l e i r a , O 

G r a n d e L o t e r i a d e S . P a u l » 

Única que tende sortes e qua 
não translere 

4 0 c o n t o s 

POB 

( H O O O 
Wndeni 

O o l i v a e s N u w e » ^ C 

C o l l e g i o I n g l e z 

HUA AURORA, 70 

A directoria deste cstabcl. cimcnto dè 
educaylo para o box o feminino avisa aof 

paes de fatniliu. >iu c.spccialidade os 
do interior, que rec«;üc t oroo pt iisionislao 
moca* que desejem «.ursar a Escola Nor-
mal ou Escolas Modelo. Este estabolecip' 
mento, h«*ndo dirigido Rómfnt»' por se-
nhora», offereee toda a garantia de con-
forto. bom tratamcnlo cuidado, tflo ns-
ceiwaiios u moas u.-sta edad«*. podeudo 
«'lias também contiuuar a estudar piauo., 
drvnlio 

Ak aulas comerdi . > no dia do ffvo-
r. iro de VJÜ2. 15—5» 

T A S T I I M A - O P P R E S S A O 

Os Cigarros Indianos do 

G r i m u . u l t e C » consti-

t u e m a p r e p a r a ç ã o a 

m a i s fiffiraz qnr> so conhece* 

p a r a c o m b a t e r a asthma, a 

opprcss&o, as suffocações, a 

('js.se nervosa, o s c a f a r r / í o s e 

a insomnia. 
Cat« eicarro !•»• . fim» (•«•CílIMAOT.TtC" 

DE?0SITD EM PARIS, 8, R'J.1 VIVIEKIIE 
e uaa priuojpuee phai maciaa. 

P a p e l d e 

"OPREIO. r'A/X 1 77 /'Ail O 

ï T:B> z r a i ^ wr 

\ e s t e c s c i - i p t o r i o , a 7 $ 

, a r r o b a . 

O E S S A S G Ã D O e m O Ã F E ' " M « I : L B K B Í I u 

C o m a a p p ü c u ç à o « l e s t e ' \ i c i ( H í i M i i i e u t & , f j ; » r : u i t o o f u n c f i i ' i » d o ; :>}'ê i i i i i p n e u t a r 5 ( 5 e o o m ii!«^* 

n o s for«,-:» i i i o l r i / . l i r a i * l o Í í k as. r*S ia j»us d > ( l e s ^ a w a d o r e o l l o c a r o u ï r a s , c a i m e n o s d c 5 i i i i i i u l o « . l e r n 

s e m p r e p r o m p t o s ( I f s c í i ^ c j K Í o r c s i á c o m o * i i e l î i o r j » m e n î o o * ^ î < I i i n K u i » .\ í )K , A \ í ) ' ^ o m l / « ü a « ! o |>:»ra f j e n e l i < i n r 

u r r o / c c a í e , ( j a r a n l i i H l o n à o « j u e ï i r a r a l ' . s o l u l a m o n t n o a r r o z , i i « » : j i o oakV». 

carro 
to módica porcentagem". Offereee fian 
de seu comportamento. Dirijam se ú r^a 
r>an!a Magdalena. u. 0—nesta cidade. 

15-2 

M o t o r e c a n o s u s a d o s 

Precisa-se comprar uni motor do 8 ou 
10 cavallos, locomovei o metros de 
tubos de forro de uma poilegada u.iado^, 
bons. ('taein os tiver dará o ultimo pre-
ço e inrorinaijoen nc uru hiuai j r, í ^ a r a 
C'ai valU> Barros—H. Paulo dos Agudos. 

« — 7 . . . 

E M Ã L V Ã E S S M á í H t l D Ô , E . 1 0 7 

21—u í.iuict d 

S A B Ê P I Í i Ã S 

^ l í » l e l a m a s d e ï e r r o , o s l r a d o s ( l e j 
a r a m e , e í i m i i H j > a r a e r î a i i ' . a s , í-.cr-. 

ç a i n , f a v a l o r i o w , e a < ' c i i a s e l i i . n - j 

liÄ c u s u a r a i : i i ' d i i n . c a n a » d e :<r- [ 

[L, n i ; i i ' , d i l a s l ï e « - i i m p a i i l i a . e o l -

c l i T i e s , a l m o f a d a s o 

Ê g s f i ï l a î î q l o t e r i a s 

X í S L I T S " O c S L o R o s a r i o , n . I S 

A wa acima utt-j is .io . t capital, assim como ern todo o K.-ia-
a d- h'wi.i.. irmr.i- iu.uiiul.idp dc Frandes oromios e i; : » 
. r • ••»pu-,o dr :» .1 •..< •• -, I 'rri ,.<: • pi'los seus numerosos iTcgjeir.v ciTJO " 

I)i«ip'V ^emprr dr um 
J»J lio d.t • apita! I - Jrvai 
roj-!; ;ia d" uin mw 

A »;uira '"aso Bftilott.i quo ••x.'-rt»- e:n S í*.;->.>. qne tem cotiqrnstado seu no» 
int* pela s'Tiodad" e oioralidadr ern suas iran>iicv^es. e ao largo do IUi*ario. a. 12, 
cijí ir-utr ú d'» mrsmo noo> • pr^v-ruindo ao publico quo nada 'rui qno vor 
vf*'. . -» ' arabista.-« • i <jua»sf|ii«»r . • ts ji'\s-»oas iju- v uhonam f»m o kcu nome, visto 
<j-j • •• rcspon.sabili^'« pri i i tr.iu*a? . es [rum, sua propria cosa. 

l ! e c f » l ) í ' m » K e o n e o m i n e a i d a M p a r a o i n l e r i o r eor t i v a n * 

l a i o s a c u m r n i s s i o c í a / . c n i - s c r e m e s s a s - * oin p r e s t o / a 

e p r o i i i p l i i f s i o . 

I • 1 ctii « ontos de róLS. 
. i.id'i sto<-k do bilhetes da« loterias de S. 

il.» V >v!|»1ibiua numeração, soujpre ce ru auto-

X j S Î / 2 - ^ - o G L O n o s a j r i o , 1 2 

LU 111,ETTA 

Estado ú@ 

EMPEEST 
A u e t o r i s a d o p e l a l e i n . 4 7 9 , d e 2 6 d e o u t u b r o d e 1 9 0 1 

Alire-se a e m i s s ã o para a subseripção do 10.000:000$000 em apolieps de 
100$000e quartos do apólices de 2 r > $ 0 0 0 eada um 

AO TYPO DE 95 POR CENTO 
ou 95$000 por^apolice e 23$750 por quarto dc apolicc. 

0 juro é de 4 ao anno, pago ror semratres aJcautadoa nos primeiros dias (loa mez»s (le julh.i a janeiro de cola 

auno, iie Banco Cemnercial do Rio d ; Janeiro. 
A auiortisação aeri reita por meio de sorteios mensaes com prêmios para todos os títulos 
O aorteioa ser ie publicamente feitos no ultimo dia util de cada mez, «ol> tiacaliaai.-ão do Secretario .lai 1 mauras i-

Estado. 
O primeiro sorteio «erá feito no dia 31 de Janeiro proxitno futuro. 
Oa prêmios constam daa tabellas abaixo publicadas e serão pagos cin moeda corrente nos primeiros d m do mez • •-

»uinte ao d» «orlei», uo Banco Cemmercial do Rio de Janeiro 

O titulo premiado dentro do aemostre receberá o premio que Uie couber por sorle. sem direito ao juro semestral ri-í-

peetíro. 
O rengafe da emissão total d» empresti.no se rcalisará em 29 annos. 
As apelicea deste empréstimo, gosando de todas aa prerogatiras de outra qnalquer em.viio do Estado, serão por et e 

recebidas ao par em finanças, dapeaitos. iauç3ex etc. 
O» recibos proviaories serio aasignados pelo tbejoureiro do Eatado e pelo corretor Francisco de Paula I aliares, < • 

carretado da operação. 
A mibacriptuo publica se atrirá.no dia 2 de janeiro, á rua Quinze de Korembro, 31 .sobrado), onde i,;rão prestada 

todas aa informações que pos«am iiitere>.sar aos grs. Mibscriptores, pelo representante do corretor Palharea neste Catado, 
Q . B o c a y n v a J x u i i c r 

R u a O u i i i z n d o \ c v e i n b n o , n , 3 1 ( s o b r a d a ) 

O Banco Commercio e fndiiílria. mediante guia. rcceljerá directamente dos srs subscriptores. nesta capital i 
por auaa ageuc iaa, em Campinas e Santos, a importaneia da» apólice- tomadas. N0TA-

TABELLAS para cada sorteio mensal no primeiro anno 
Na emissão de 10.000:000*000 regnla a 

TABELIiA SEQUINTE 

A'.° de prêmios 

1 premio de.. 
2 prêmios de. 
2 » 
3 • • . 
4 » > . 
5 • » . 

176 > » . , 

193 prêmios. . . . 

"2:500 i 
500: ! 
300 I 
1501 ! 
125 I 
110: ! 

/mporlan 
rim 

10:000$ 
ntooos 1:000$ 

»00$ 
000$ 
G25« 

37:485$ 

Na emissão de 15.000:000$000 rcç^ila a 

TABELLA SEGUINTE 

N." de prev.ios 

1 premio de . . . 
2 prêmios de.. 

8 . • ' ' 
8 

14 » 
231 

ä«S prêmios 

3:?5OÉOO0 

300$ll00 
l ' j JOOO 
137*000 
1I.»ÇOOO 

Importait 
cia 

15:0011$ 
( t m 
u e n 
2:400$ 
1:400* 
1^25$ 

2fi:5C5|l 

0fi:200$ 

Na emráaão de 20.000.000$00ll regula a 

TABELLA SEGUINTE 

A*, de premioh 

1 premio de.. 
2 prémios de. 
2 • • . 
11 
8 

10 • 
307 . » . 

336 preinioä. . . . 

5:lawj> 
1:000» 

500* 
200» 
150$ 
1 'JO* 

Importai• 
cia 

20.000$ 
10:000® 

2:000* 
3:0110* 
1:600* 
I M f k 

74:9 ÍO* 

Noa aanoa auhxeqaett** aajmeniarv ) prngreMi»aneote oa últimos prémios até a total amor;i^Mi.ao do eiupr»timo 2 -2 

C N I C S S A M I V R a V S L H O E a ) 

Formula do dr. Georges de ClwiTilles 

Preparado pelo pl ia imaceui ico 1. h. R o d n p e s 

Propr i edade exc lus iva do ún ico herdeiro 
Cj i a !>r ie l ( i i r a u d u n 

Kf.IMINAfí pouco a po'ieo do organismo sr-in enfra-|u« <•'••> 
me iças, liquida^ ou espessas, que corrompem o san^ , • -.!•> nr 
cansa principal senão a arnica da maior parte -1 v nio!"^ti i <[ • - • T1' 
tal é a aevão benéfica <• c astante de^te m r lio rxU-ru» tu. 
nhecido pelos seus admirai is et feitos ; tal ó a razào lofiica 'lai 
radica a obtidas pela appli» if;ão finais o'i nifno> prolo.i^.fla «-j 
gravidade n a antiguidade <( i doença «to KXUTniilo i>:iM ' IA 
dc, ChéncrilUs. 

Acha-se ã venda na* prinnpae* drogarias <ía i-»piia: -nu - s.- dU»r.inj.? 
pe^tivo prospecto detalhado ás pessoas que o pediram. '•» 

S. PAULO 

( í i i i i i o I T K i ) 

Ferreira 
, j í r o f o3S . r >r 

todas a- wafcria.< 
utf tat rlmrnlc a 
win a liiifi:ar:'da<li • 
autajo 'amcfifr • •>-

n uidí rota taras 
m ri I » • ff ruer o, a 
!.. ; Jr. ?!'orges 

res-

« u u c o e D a s a r t 
CONTEMD0 0 LACTO-PHOJPrtA TO c/3 CAL 

A p p r o v a d o - PELA I L . N T A D Í T I T U E N E DO R I D - D K - J A . N E I K O 

Lacto-Phosphato do cal cun•: <.. -v» xarope o 
n o VINHO d e DUSART ti o t u n - p - d i - n x . . -los 

m e d i c a m e n t o s r e p o n . - t i t i i i n t c s . K l l c f o ; ' ; ! : -u c e n d i -

r e i t a o s osso.- d a s c r e a n i ; a s Kurlatiras, t o r n a v igoro .-08 O 

a c t i v o s os a d o l e s c e n t e s i n o l l c - r. l y i i i p h a t i c o s o os r juo 

m o n i t r ã o - . s e f a t i gado .- p e l o rirsriwriiln r a p i d ». 

A s mulheres graridas f a z e n d o u s o d o VINi-íO o u d o 

X A R O P E d e D U S A R T s u p p o r t ã o I j en i o s e u i s t ; i d o , 

s e m f a t i g a , s e m v ó m i t o s , o d ã o a I117 n t-rp;itji,.is f o r t e s 

e v i g o r o s a s . 0 LdCtO-PtlOSplWtO tie Cd! 1 -rua ri o 

l e i t e d a s Amas e p r e s e r v a a s c r e a n ç a s d a D i m r k « a -oi 1« o 

d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a o p o m d o c r e s c i m e n t o . TV!» s ua 

i i i í l u e n e i a , u Dciilir/io ú f a r i l e o p e r a - s e sern c c ^ v u L - õ í - j l 

em Paris, 8 , rue Vivlenne. e nas principass Ptiarmacías 

Ma Morato 
morpWa, é uma drairoWwrt̂  BitTtgtx*« m 
yj'fre,* o dop'jrativo rriaU «ir |í 

Largo do Thesouro, 50—4. 

B O M B E S ; 

a.* mHiio . mar a> de vinho do j 

P O N T O D O S 

Neste #!stabpto-iraento o pnhtico ^neontrar 
Porto, fran- ezes. ingl^zes, et«' . etc. 

O U E U O S D E M 3 H A S 

P R A T O 

CREME DE LA CREME 

FRUSTAS FRESQAS 
Castanhas, amêndoas, figos, n o z o s , passas, amenas, etc., etc. 

L A K < » 0 » O T H K S O I Í R O , 5 

T e l e p h o n e , a . 551 . ^ j f t S É J l l . i O I t a O t t i t i l ' E S 

completo, com S cylindroc di 
modinhas, cantos e barda», 

6 S $ G 0 0 ; para o interiop, S$0(H 
extraordinários para despaohv 

.\or>> i/iaslriii/o rtlalogo •traiu (•.,' 

CASA EDISON—Raa 15de Nor. m 

FÓRA 

Exposition do 1900 

O M E L H O E DOS A P E R I T I V O S AO V I N H O T O N I C O 

E D G A R D M C C , 

P M O S U i tOt TOAS AS 

C a i s « , m. S M 9 . P A U L O 

6 . 5 0 0 L I T R O 
D « c o n s u m o p o r d i a . 
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0 
0 e todo bicho ifnmundo que só pode viver na obscuridade corre a occultar-se em suas cavernas. 

{Êj IAppareceu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não ha necessidade de repetil-o 
** 'aqui, mas temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, conspi-
« radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 
J/fde seus clientes, vendendo-lhessob o rotiúode "emulsões," micliordias inúteis, se não são preju- . 
^J diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

Consumidores! Desconfiae das palavras " esta é mais barata e tão boa como a de Scott." 

0|Essas emulsões "de pacotilha" não são feitas para curar é só sim paia especular com a grande 

j que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oloo de ligado de bacalhau com hypoJ 

Jjjlphitos de cal e soda. • 
JjJ, Pharmaceuticos honrados ! Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu-
"" 1qdo o que custam os frascos vazios, os envoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboração ^ 
^dessas chamadas "emulsões" que se os #offerecem para que impulseis a sua venda em lugar da de Scott? 

Sabeis a como estão " consignadas " para vender a qualquer preço ? Quanto fica para oleo de fígado de bacalhau e para 
hypophosphitos ? 

Os consumidores que desejarem obter o beneficio que é de esperar-se de uma boa emulsão de oleo de fígado de bacalhau devem 
insistir em que se lhes venda a» do " Scott," a quo leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

j . . . . . . . . . . . 

S C O T T & B O W N E , C l i im i co s , N o v a Y o r k . 

Rebuçados Peitoraes 
_1 Raia Ramoa 

São os melhores doces até hoje conhe-1 
ddos, tanto em fino paladar como na dc-
bellaçâo das tosses e bronchites ; porisso 
a medicina os colloca na frente dc todos os 
oocís em geral. 

Casas depositarias 
em S. Paulo 

Confeitaria Indnstrial, Armazém do Car-
*»lho. Padaria Ayrosa. Casa Africana. 
Padaria das Famílias. Padaria Central. 
Café Viaducto. Café Guilherme. Café Pe-
riquito. Ismael de S4, Laroca Picerne. 
Braço de Ouro. Drogaria Baruel. Lebre 
Mello & C. , Domingos Pereira Porto e 
Loja do Japão, onde se recebem pedidos 
fara o interior. 

Todos os doces têm gravados dous RR 
para evitar enganos. 30- 6 

Doce das Damas 
B m e m e c t e se en-

con t ra r á á venda . 
(9) 

P O R 6 $ O O 0 

E X T R A C Ç Ã O 

H O J E , Q n i f i í a - f e í r a , 9 d e j a n e i r o d o 1 9 0 2 

A's 3 horas da tarde 

Pe l0 L E8rRnp S TT?o F n o ^ m J l ^ A ^ Í T " r a P r o f " e n 0 ' a / 1 0 P e l i c o pan l i s t s re'03 seguintes motivos-, 
r e l o E S I K U P U L U 1. B O A I'IS< A L I S A C A O com que 68o foitas as suas oxtraccOes 
Po r sororn vendidas E X C L U S I V A M E N T E neste Estado. H ° ' 

l o 5 NÜNmCA tE-RFM TTACk0™RmoU!ELE(7MENT09
 d C < A , t I I ) A I ) E E I N S T R D C Ç Â O deste Estado. 

Po r N U N C A T E R E M T R A N S I B R I D O suas extracções, quo Bio sempre roalisadtm nos dfag marcados. 

l o r S E R E M 1 Í V R Í S D F S í X T « ' A D H M ^ v n À . ° P U B L I C 0 a s í o m os prêmios, 
n L k » = J . Í E S E 1 L O A D H K 8 I V 0 , o que impor ta em real vantaeoni para os compradores. 

P ™ dove t ambém confundir estas acredi tadas e garant idos loterias com as fc ler les , das quacs 
raramente 6 vendido um promlo nosto EBtado. 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s á T h c s o u r a i i a , a o d r . m i -
z o n a s P i n t o , o u a 

D O L I 7 A E S I f U N E S & O . 
Rua Direita, IO—s. PAULO 

|fgnaac Quinina Jltaieira 
- — 1 ••" • 

L o ç ã o a V i o l e t a d e P a r m a J 

•u l a n d a estas Loções , 3 cttfa 6 irtfallivél dâ 

caspa e queda dos cabritos, f icando a ca-

b«ça Ifhpregrjada de u m pe f f oma delicioso 

e vivifica rrtçi 

Deposito e Fábrica 

C A S A H U S S O N 
íooortaãora de Perfmnjrîâî 

Ruácfe 5- BentO-34 

e. rmjuT 
't /v». 

E. P. BUENO & COM P. 
Successors de AZEVEDO BUENO & C. 

I M P O R T A D O R E S 

Especialidade em 
Ferragens, tintas e matames para 

construcções 
Artigos para lavoura, indnstria e Estradas de Ferro 

Deposito de peneiras nacionaes para café 

Agentes da conhecida C." M.K HARDY DE CAMPINAS 

Proprietários do bem montado estabelecimento 

S E R R A R I A C E N T R A L - R u . Paula Souza 

Paulo 
JV. 17, Roa do Rosario, B. 17 

E i d e r e f o í e b > ^ A Z I M C 

0 maior sneeesso da époea é a descoberta do 

l l i i r M M o r a l ® 
PEOPÀGADO POE D. CAELOS 

Elie c u r a toda a syphi l is 
Elie cu r a o r h euma t i smo 

Elle cu r a a a s t hma 
Elie c u r a c anc ros 

Elle cu r a a m o r p h é a l l 

Procurar ELIXIR M. MORATO, propagado por D. Carlos 
' m i Paulo : BARUEL & C, ^ 

I M AI, A R E A L INGLEZA 
S e r v i ç o q u i n z e » » ! c n l r e S a n t o s e K u r o j i a 

S A H I D A S Dt" 2 A J Ü T O S P A R * A E U R O P * 

T H s r i r s o ^ MÄGDALEIIÄ, À de fevere i ro 
Esporado cm Santos, até o dia 22 do jr.ni iro sahirá, depois da indispensá-

vel demora para 

Rio de Janeiro, Geneva e ^apoies, 
aoroitando passageiro» paia .MARSELHA E BARCELONA com transbordo em (in-
nova. 

Este paquete possuo esplendidas accommodaoõcs para passageiros de primeira 
c terceira liasse. 

VIAGEM RAPIDA 
Para passagens o mais informações, trata-se com os agentes : 

>LA & C. —Rua 15 de Nove.mliro, 3C Em S. Paulo—HIÎ1CCOL.. .„ 
Em Santos-A. HORITA & C -Rua Visconde do Rio Branco, n. 1(1. 

csperailo do Rio da Prata cm Santos no dia 21 de janeiro, sahirá. no mesmo d i t 
para . . ~ 

Rio, Bah ia , Pe r nambuco , Lisboa, Vigo* 
Cherbourg e Sou thamp ton 

Acecita passageiros para a Haliia. 

Pamagrn* directas pura Hamlmrao. Bremen, Axlnerpia, Hott -rdum r „a-
Iras eifijtftes çonlmeiitaes (coliforme será informado na »,Uencia), «ío emittidüi 
nos mesmos lermos que as ih Soiit/iaiH/iloií. 

Agencia i/a Maiu ReaI lmjleai em S. Paulo : 

F-ua de S. Sento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K 

fl 

Hamburg Südamerikanischo Dampfschifffahrts Gesellschaft 
Kl'livrf'n muri ' , i 1 ruvim . ........ -, .. S E n v i r o E8PECIA Í , o r I i i : r a n t o k e i i A M i u m o o , c o m e s c a l a s r j : i . o 

m o d e j A S E i n n i i a h i a e l i s b o a 

O PAQUETE ALLEMÃO 

Cu pi. ÍI. KOHLER 
salnra no dia 10 ilo corrente para o 

J ^ t t o e I I i x r t j . l i T i r g O 

O PAQUETE ALLEMÃO 

B E L G R A N O 
.. ,r , Cai>. 11. HANSEN 

saliira no dia 15 do corrente para o 

« l o , I f n l i i a , L i s b ô a o l l a m l i i i r r i o 
Todos os vapores desta Companhia tini a bordo coziolioiro portiiguez Fornc-
vinlio dc mesa aos passageiros de 3" classe. b 

L A L I C U R E R R A 8 I L I A i \ A 

S O C I E T X A V O V V U A D l \AVH«AZI0 .\'E 

« P A ( J ü E T E 

Todos os paquetes da Companhia süo de construção moderna lllaminados 
clectrica possuindo esplendidas aceomnioda^lcs para passageiros do 
A Companhia tende passagens directamente para Paris "via Clu 

os prci,os Mil 1" classe ir> 2(1-15-0. 
. — e H* classe. 
Clierburgo sendo 

2S, Jounstou ä s Comp. 
RI A DO COMMERCIO, 16—K. PAULO 

AVISOS MARÍTIMOS 

Liverpool, Brasil and River Plate Sfeamers 
T.lntia, Lamport & Holt 

SERVIDO B E PA89AOE1EOS PARA N E W - Y O B K 

Wordsworth—Tennyson—Byron 
o PAQUETE 

C O L E R I D G E 
Illiimiiiado a las clectrica 

iahiri do Rio de Janeiro, no dia 17 do corrente para 

n e w - y o r k 
Recebe passageiros d e j ^ e y ^ i m e |«ra_oj)oHo acima e para 

C . n ^ T 8 ^ d i , " " : t a , d C 3 * c U , S e l 0 d a s M *°> Estados-Unidos e do 

tos paquete proporciona aos passageiros todo o conforto neooswio « ta— 

i e ^ n t s T S ^ * V , a ^ m ^ a I„g,aterra 

( d o e I " " d ° R Í ° d e J a M Í r ° Nova-York t a -

para p.ssagen, e ra-.H informv.r,« trata-se no Rio com os agentes • 

N O R T O N M E G A W * C. I»D 
E em Santos, eom P B ™ £ J * ° ™ 5 4 

F. S. Ilampsbire & C. Ld., Rna 15 de Novenbro, 28 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeur 
DE MARSEILLE 

O ESP I .END IDO P A Q U E T E F R A N C E Z 

L E S A N D E S 
, , , Capitao HE LARD 

S a v d demora para ' " " " ^ ^ 1 4 ̂  c o r r c n t < ' ' » « r i depois da indis-

fienova e Wapoies 
OREY, A N T U N E S & C. 

KM SANTOS—Rua 15 de Novembro, (15—1" andar 
EM S. PAULO—Rua ilo ComBlercio, 15 
.NO RIO DE JANE!l i t)—Orry A,Hunes d C., rua 1° de Março, 37. 

Ä Ä Ä 2 0 d e i t m k ° - " * h W ' d p p 0 i 9 d a i - ' - P ^ v e l de. 

Génova e Nápoles 
acccitundo pastageirosjgra Marselha c Barwlona com transbordo era Génova 

VIAGEM R A P I D A 
Para passagens o mais informações trutn-sc cora os agentes: 
I ' ^ m S . 1 ' m u I O : 

EM s A N ? ( f C C 0 L A & C - ~ E T i a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 

A. HORITA & O.—Eua Visconde do Eio Branco, n. 10 

Naviírazione Generale italiana 
Societá Riuni ts F lor io & Ruba t t i no 

La Ligure Brasiliana 
Società Anonyma di Nagazione 

Sahidas pa.a a Europa : RIO AMAZONAS. 22 de Janeiro 
MINAS, 4 de fevereiro 

r O PAQUETE 

RE UMBERTO 
Z T X T m T . , ^ " ^ * da indispensável de-

Gtenova e KTapolea 
acceiUndo passageiros para Marselha e Barcelona com trasbordo em Oenova 

« í / d a * ! ; 1 P W ™ e esplendidas aecommodaçõc. para ,,a«j£irZ Se f e i a s « 

Para passagens e mais informações, traU-se com os agent« : EM 8 PAULO 

A r i c c o l a & C o m p . 
Ä 1 0 tio Wovembro, 30 

E m S a n t o « « 

B o a V i s c o n d e d o B i o B r a n c o , a . 1 0 

Ä r S a 8 » ^ 0 " i a 1 2 d c ^ » " W . 0«PO« «a indispensável d « 

RIO OE JANEIRO, GÉNOVA E NÁPOLES 
cecltando passageiros para Marselha o Barcelona com transbordo eiu U«Mva 

claas» d f c i Ä e " , , ' , ' , " J Í d M Para passageiro, <e , 

rara passagem e mais inforinaçõ« trata-se com os agentes 

Em S.Paulo —João ßnecola & C.-Bea 15 de Kaveabre. 30 
Km Santos- " " " - -JLÏÏorita & C. - hihmti it HioBraaco-lO 

Sce i í t é Bén i ra !» d t T r i B i p a r t ^ a r i t i a m ^ J i g m h M i m i H í 

n m i u n i a f 

m a ^ Z n ö i Ö ^ p r t m ^ ' " o m u ' t n , eorrento, « h w ÍMransferiv,». 

M o n t e v i d é o • B a e n o a - A i r e a 
Parapassagem e mais informaçõ« cora os .gentes 

, . 0 / e y A n t u n e s & C . 
f Z õ " T « 4 ® C - m m e r e l ® , 1 5 . 

d a l ^ w T j l " r « 5 , 1 ° « « t a « - . 
J , , 1 0 , r < > ~ H « « « e n e r i i l C a m a r a , I O . 


